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O SMAS de Sintra são uma entidade
que todos nós utilizamos logo após o
levantar matutino.
Esta prestigiada entidade de serviço
público, existe há 75 anos e  empenha-
se por melhorar o seu apoio a toda a
população.
Os SMAS são os responsáveis exclu-
sivos pelos serviços públicos de for-
necimento de água, drenagem, trata-
mento de águas residuais e recolha e
transporte de resíduos urbanos a
destino final adequado.
Esta edição do Jornal de Sintra dedica
especial relevo à celebração desta data
histórica, a qual foi também comemo-
rada no mundo da filatelia, pela emis-
são de um selo comemorativo alusivo,
uma parceria entre os CTT e SMAS.
Foi  ainda entregue como reconheci-
mento medalhas aos trabalhadores
pelos 25 e 40 anos de serviço.

foto: ventura saraiva
Celebrou-se ontem (5.ª feira), a Quinta-Feira da Ascensão, uma data
importante para as comunidades rurais que no ritual da tradição das culturas
célticas e romanas, celebravam as primeiras colheitas, vindo a ser conhecido
este dia como “Dia da Espiga”. Sendo feriado nacional religioso até 1952,
as pessoas iam pelos prados em busca dos vários constituintes do Ramo
da Espiga (papoilas, malmequeres brancos, oliveira, alecrim, videira, e as
espigas, em número ímpar, que poderiam ser de trigo, aveia, ou centeio).
Colocado em casa, atrás da porta principal, lá ficava todo o ano, até ser
substituído no ano seguinte por um novo ramo.
Na crença popular, é tido como um símbolo de prosperidade, e mesmo de

Herbicidas e perticidas
ameçam “Dia da Espiga”

sorte. Muitos concelhos mantiveram o feriado, e a tradição, como o caso
do vizinho concelho de Mafra, com algumas vendedeiras a descer à
cidade para vender os seus ramos de espiga.
Actualmente, já não se vêm papoilas, nem malmequeres brancos, e
culturas de cereais, como antigamente. A utilização intensiva de pesti-
cidas e herbicidas em agricultura vai alterando a biodiversidade, matando
muita flora, e todo o processo de polinização. Bem hajam os que lu-
tam contra a utilização desses venenos na produção agrícola,
contribuindo para manter a tradição, e um mundo rural mais próspero e
saudável.
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A Câmara Municipal de Sintra aprovou a atribuição de um
apoio financeiro de 90 mil euros à Associação de Praias do
Concelho de Sintra, de forma a que as praias não tenham
áreas reservadas e pagas durante a época balnear de 2021.
Esta medida, à semelhança do ano anterior, permite aumentar
o espaço disponível nas praias proporcionando a um maior
número de utentes o acesso livre às praias sem qualquer tipo
de pagamento.
A atribuição verba permite também aos concessionários
manter o dispositivo de assistência a banhistas, com a presen-
ça de nadadores-salvadores, essenciais para a segurança e
proteção dos utentes das praias.
O presidente da Câmara Municipal de Sintra, Basílio Horta,
referiu que “chegámos a acordo com os concessionários para
que as nossas praias não tenham nem toldos nem barracas e
tenham à mesma a segurança dos nadadores-salvadores. É
um gesto muito relevante e de grande solidariedade” e
sublinhou que esta cedência dos concessionários permite
aumentar o espaço disponível no areal e, consequentemente,
que mais pessoas possam “desfrutar das nossas praias em
segurança.”
Assim, tendo em conta as necessárias medidas adotadas pelo
Governo em 2020 de distanciamento para a utilização do areal,
deve ser assegurado o afastamento de 3 metros entre toldos
e 1,5 metros entre barracas, e que tendo em conta a situação
pandémica atual, importa manter na época balnear de 2021.

O Executivo da CMS aprovou,
em reunião de executivo, a
adjudicação da empreitada de
reabilitação de infraestrutu-
ras na Urbanização da
Tapada das Mercês – 4ª Fase,
no valor de 350 mil euros.
Os trabalhos a realizar inci-
dem sobretudo nos espaços
públicos, designadamente em
locais que apresentem maior
índice de degradação e ur-
gência de intervenção.
Basílio Horta, presidente da
Câmara Municipal de Sintra,
sublinhou que “faremos to-
das as intervenções que fo-
rem necessárias para trans-

A Câmara Municipal de Sin-
tra aprovou, em reunião do
executivo, a continuidade do
programa municipal “Táxi
Social” destinado ao trans-
porte da população sénior em
situação de carência econó-
mica.
Assim, a autarquia irá celebrar
2 protocolos com as Asso-
ciações Humanitárias de
Bombeiros Voluntários de
Queluz e Belas no valor de 10
mil euros.
Para Basílio Horta, presidente
da autarquia, “esta é uma

A Câmara Municipal de Sintra vai apoiar diversas associações
de apoio e proteção a animais do concelho, no montante total
de 38 mil euros, para recolha e acompanhamento de animais
abandonados.
Este apoio, aprovado em reunião de executivo, pretende fazer
face às dificuldades sentidas pelas Associações que, devido
à atual crise provocada pela Covid-19, viram reduzidos
substancialmente os seus recursos e atravessam grandes
dificuldades sem meios para assegurar a alimentação e
tratamento dos animais recolhidos.
Neste sentido, a autarquia de Sintra irá conceder apoio às
seguintes instituições: ANIMALIFE – Associação de
Sensibilização de Apoio Social e Ambiental, Associação A
Canina da Fonte do Lobo, Associação Animais de Rua,
Entregatos – Associação de Proteção a Gatos Errantes,
Associação Patas Errantes, Associação Patudos Felizes,
NAAAS – Núcleo de Apoio a Animais Abandonados e UPPA
– União Para a Proteção dos Animais.
Aproveite e conheça o Sítio dos Animais de Sintra que
promove a adoção de animais de estimação no concelho.

Praias de Sintra sem áreas
reservadas na época balnear

Sintra apoia associações
de apoio e proteção animal

4.ª Fase de Reabilitação na Urbanização
da Tapada das Mercês

formar a Tapada das Mercês
num sítio onde valha a pena
viver.”
Recorde-se que a autarquia
iniciou a reabilitação de in-
fraestruturas da Urbanização
da Tapada das Mercês em

2016, em 4 fases.
Reparação dos pavimentos
em vias e estacionamentos,
passeios, lancis, a reabilita-
ção do sistema de drenagem
pluvial, intervenção e repara-
ção geral em diversos arrua-

mentos foram as principais
obras que a urbanização foi
alvo nestas 3 fases, num
investimento total de 823 mil
euros.

Autarquia renova protocolo Táxi Social
para o efeito, permitindo o
transporte não urgente da
população sénior para esta-
belecimentos e serviços de
saúde, facilitando o acesso
deste segmento da população
a consultas, internamentos
ou exames complementares
de diagnóstico e terapêutica.
O Táxi Social não abrange o
transporte urgente de doen-
tes e não se aplica a consul-
tas e outros cuidados primá-
rios de saúde realizados nos
Centros de Saúde e Exten-
sões de Saúde locais.

forma de apoiar os nossos
seniores melhorando o seu
estilo de vida e combatendo
o isolamento social, numa
altura em que é preciso con-
tinuar a estar especialmente
atentos aos mais vulne-

ráveis”.
O programa consiste no
transporte adequado, seguro
e de forma gratuita da po-
pulação sénior e economica-
mente carenciada, efetuado
por entidades licenciadas

A Câmara Municipal de Sintra informa que irá proceder à
alteração dos sentidos de circulação rodoviária na Rua da
Igreja, Rua dos Carrascos, Rua das Lagoas, Rua do Casal e
Rua do Poço, no Magoito, a partir do dia 10 de maio.
As artérias mencionadas passarão a ter sentido único de
circulação.
A implementação de sentidos únicos permitirá, libertar espaço
para criar novos lugares de estacionamento, sem comprometer
a circulação de veículos e peões.
Estas alterações têm por objetivo aumentar os níveis de
segurança na circulação rodoviária e pedonal.

Magoito – Alteração
dos sentidos de circulação

A Câmara Municipal de Sintra
aprovou, em reunião de exe-
cutivo, a abertura de con-
curso público para a Em-
preitada de Ampliação da
Creche e do Centro de Acolhi-
mento Temporário para
Crianças e Jovens da Solami,
em Casal de Cambra, no valor
de 580 mil euros.
Para o presidente da autarquia

Sintra investe em creche e centro de acolhimento
em Casal de Cambra

de Sintra, Basílio Horta, este
investimento é “essencial
para a qualidade de vida não
só das famílias do nosso con-
celho, bem como para todas
as crianças e jovens que
precisam de um olhar aten-
to e cuidado da nossa par-
te”.
Com prazo de execução de 10
meses, a concretização desta

empreitada permite alargar a
resposta do Município na
área da educação e de apoio
às famílias, ao mesmo tempo
que cria um novo centro de
acolhimento temporário para
crianças e jovens em risco, no
Edifício do Centro Comu-
nitário SOLAMI – Asso-
ciação de Solidariedade e
Amizade de Casal de Cambra.

Neste sentido, a creche em
Casal de Cambra terá a sua
capacidade alargada para o
dobro, passando dos atuais
42 lugares disponíveis para 84
lugares, e o futuro centro de
acolhimento temporário terá
a capacidade para acolher 16
crianças e jovens.

VENDE-SE MÁQUINA de costura Singer. Faz tudo. Óptimo
estado de conservação. Telem. 969909424
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LER É SABER MAIS!
DE FORMA SEGURA
E SEM O VÍRUS
DA DESINFORMAÇÃO.

ASSEMBLEIA-GERAL ORDINÁRIA
AVISO CONVOCATÓRIO

Ao abrigo dos números 1 e 3 do artigo 44.º e ponto único do artigo 78.º do
Regulamento Geral Interno do Clube, convoco a Assembleia Geral Ordinária
a reunir na Sexta-feira, dia 28 de Maio de 2021, pelas 21,00 horas, com a
seguinte Ordem de Trabalhos:
1. Apresentação, discussão e votação do Relatório de Actividades 2020/
2021;
2. Apresentação, discussão e votação das Contas do Exercício de 2020;
3. Eleição de Novos Corpos Gerentes para o Mandato de 2021/2022.
Se à hora marcada não se encontrar o número suficiente de sócios, a mesma
funcionará uma hora depois com qualquer número.
É obrigatório o uso de máscara e manter distanciamento social.
Lourel, 10 de Maio de 2021.

O Presidente da Assembleia-geral,
Dr. Bernardino Simão



3JORNAL DE SINTRA
SEXTA-FEIRA 14 DE MAIO DE 2021

SOCIEDADE

DIRECTORA
Idalina Grácio de Andrade (TE-596 A)
jornalsintra.direc@mail.telepac.pt

REDACÇÃO
Paulo Aido (CPJ n.º 1613 A)
Bernardo de Brito e Cunha (CPJ n.º 1425 A)
Graça Pedroso
Cultura
Filomena Oliveira, João Cachado, Luís Martins,
Sérgio Luís de Carvalho
Opinião
João Cachado
História Local
F. Hermínio Santos, Miguel Boim
Desporto
António José, Ventura Saraiva
jsintra.desporto@mail.telepac.pt

Av. Heliodoro Salgado, n.º 6, 2710-572 SINTRA
Telef. 21 910 68 31 / 30 - Telem. 96 243 14 18
jornalsintra.redac@mail.telepac.pt

GRAFISMO
José Manuel Figueiredo
PAGINAÇÃO
Paula Silva
jornalsintra@mail.telepac.pt

LOJA / COMERCIAL / PUBLICIDADE
Cristina Amaral e Ana Jardim
jornalsintra.loja@mail.telepac.pt
Telef. 21 910 68 30 (Loja)

ASSINATURAS
Cristina Amaral - Telef. 21 910 68 30
jornalsintra.loja@mail.telepac.pt
Assinatura Anual (15,10 euros)
Assinatura - Estrangeiro (20,00 euros)
Preço avulso (0,60 euros)
DISTRIBUIÇÃO
Nuno Pedro Marta (Colaborador)

JORNAL DE SINTRA
TIPOGRAFIA MEDINA SA
Av. Heliodoro Salgado, n.º 6, 2710-572 SINTRA
www.jornaldesintra.com

Impressão na Empresa Gráfica
Funchalense, SA
Rua da Capela Nossa Sra. da Conceição, 50
- Morelena - 2715-028 Pero Pinheiro
Telef. 21 967 74 50

PROPRIETÁRIO E EDITOR
TIPOGRAFIA MEDINA, S.A.
COM O CAPITAL SOCIAL DE 50.000,35 Euros
NIPC - 501087036 - Conselho de Administração:
Idalina Grácio de Andrade, Maria Madalena
Alegre Miguel, Maria da Graça da Costa Pedroso

Mesa da Assembleia Geral – Francisco Hermínio
Pires dos Santos e Vanessa Alexandra Lopes
Silvestre

Detentores de mais de 10% do capital da
empresa – Idalina Grácio de Andrade
e Veredas – Cooperativa Cultural de Sintra CRL.
(Em processo de extinção)

ESTATUTO EDITORIAL
O Estatuto Editorial do Jornal de Sintra foi
publicado em 7 de Janeiro de 1934, mantendo-se
inalterável. Encontra-se disponível para conhe-
cimento público na página www.jornaldesintra.com

REGISTO N.º 100128
Tiragem média: 6.000 exemplares
Depósito Legal n.º 371272/14

Os artigos assinados são da responsabilidade
dos seus autores. As opiniões expressas nos
mesmos não são, necessariamente, a opinião da
direcção e da redacção.

JORNAL DE SINTRA

ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA
DA IMPRENSA REGIONAL

Foi lançada uma parceria
com o objectivo de disponi-
bilizar informação sobre
temas relacionados com a
saúde, entre a CMS e o
referido hospital
O Hospital Fernando Fonseca
vai disponibilizar conteúdos
informativos sobre matérias
relacionadas com a promoção
da saúde, a prevenção e o tra-
tamento da doença. O obje-
tivo é contribuir para aumen-
tar a literacia da população em
saúde, ou seja, possibilitar
aos cidadãos ganharem aces-
so a compreenderem e a
usarem informação de formas
que promovam e mantenham
boa saúde.
Por sua vez, a Câmara Mu-
nicipal de Sintra disponibili-
zará essa informação aos
munícipes através dos seus
diversos canais de comuni-
cação. Efetivamente, a autar-
quia tem a preocupação de
disponibilizar informação
atualizada e relevante aos ci-
dadãos, dispondo para o
efeito de um conjunto de su-
portes, como a sua página na
internet, redes sociais e
newsletter.
O presidente da Câmara de
Sintra, Basílio Horta, destaca
“a importância que esta au-

A União de Fregue-
sias de Massamá-
Monte Abraão já
abriu as candidatu-
ras ao novo orça-
mento participativo
permitindo aos habi-
tantes de uma das
maiores freguesias
de Sintra e do país
apresentarem proje-
tos, numa iniciativa
que conta com um investimento total de 80 mil euros.
Cada residente pode apresentar a sua proposta em áreas que
vão desde a requalificação de espaços públicos, desporto,
cultura e intervenção social, que depois de apreciada por
uma equipa técnica será votada pela população.
Recorde-se que o Orçamento Participativo de Massamá
Monte-Abraão já permitiu a concretização projetos escolhidos
pela população que representam um investimento total a
rondar os 475 mil euros.
O regulamento do Orçamento Participativo está disponível
em www.op-massamamabraao.pt e as candidaturas devem ser
apresentadas até 6 de junho.

Hospital Amadora-Sintra cria
parceria para promoção da Saúde

tarquia tem dado à área da
saúde, seja através da cons-
trução de diversos equipa-
mentos ao nível dos cuida-
dos de saúde primários, seja
ao nível do apoio dado ao
hospital através de apoios
diversos na concretização de
projetos”. Nesse sentido,
“abraçámos com entusiasmo
esta parceria, pois temos a
certeza que é mais uma forma
de valorizar esta área tão
importante na vida de todos
nós como é a área da saúde.”
Para Marco Ferreira, presi-
dente do Conselho de Admi-
nistração do hospital, “a par-
ceria que vai ser desen-
volvida com a Câmara Mu-
nicipal de Sintra é um projeto
muito importante para que
ambas as instituições possam
ter uma presença mais rele-
vante na vida dos cidadãos”.
Para o gestor hospitalar, que
é também médico, “o papel
dos profissionais de saúde

não se esgota no atendi-
mento no serviço de urgên-
cia, nas consultas de espe-
cialidade ou nos tratamentos,
pois somos detentores de um
conjunto de conhecimentos
que podem e devem ser pas-
sados às populações, con-
tribuindo com isso para que
vivam melhor”.
Assim, em publicações fu-
turas poderá encontrar nos
diversos canais de comuni-
cação da autarquia diversos
temas ligados à promoção da
saúde, sendo que o primeiro
estará relacionado com uma
temática muito atual: a
existência de uma consulta
“pós-COVID” no Hospital
Professor Doutor Fernando
Fonseca. Além de poder ficar
a conhecer os principais
sinais e sintomas de um
fenómeno ainda recente - a
chamada síndrome “pós-
COVID” – e saber como
aceder a esta consulta.

Orçamento participativo envolve 80 mil euros
Residentes de Massamá
e Monte Abraão escolhem
investimentos para a freguesia

Os cidadãos maiores de 25 anos, passam, a partir de agora, a
beneficiar da renovação automática do Cartão de Cidadão.
No entanto a Câmara Municipal de Sintra mantém disponível
nos Gabinetes de Apoio ao Munícipe, a renovação presencial
do Cartão do Cidadão, para cidadãos maiores de 25 anos,
podendo proceder no ato da renovação à ativação dos có-

digos PIN, com agen-
damento prévio.
Os cidadãos, maio-
res de 25 anos, pas-
sam, a partir de ago-
ra, a beneficiar da
renovação automá-
tica do Cartão de

Cidadão, recebendo pelo correio uma carta com os códigos
PIN e a respetiva referência para pagamento, a qual será
enviada 60 dias antes do fim da validade do Cartão de Cidadão.
Esta modalidade aplica-se nos casos em que não é necessário
alterar o nome, assinatura, fotografia, morada ou contactos.
Nestas situações, é apenas necessário efetuar o pagamento
da referência multibanco no prazo indicado e receberão o
novo cartão em casa.
Após a receção da carta com os códigos PIN, e pagamento da
referência multibanco, o Cartão de Cidadão será enviado por
correio para a morada do seu titular. Por razões de segurança,
o novo Cartão, é entregue exclusivamente ao titular. Se o
cidadão não se encontrar em casa, no momento da entrega,
deverá levantar o seu Cartão de Cidadão numa Loja CTT.
Caso o cidadão não levante o seu Cartão de Cidadão na loja
CTT, este irá ser enviado para o balcão do IRN (Instituto dos
Registos e Notariado) indicado na carta PIN, onde poderá
levantá-lo após agendamento prévio.
Espaço do Cidadão de Sintra: 
21 923 86 59 - gamq.sats@cm-sintra.pt
Espaço do Cidadão de Pêro Pinheiro: 
21 923 88 80 - gamq.ppinheiro@cm-sintra.pt
Espaço do Cidadão de Rio de Mouro: 
21 923 69 30 - gamq.rmouro@cm-sintra.pt
Espaço do Cidadão do Cacém: 
21 923 69 20 - gamq.cacem@cm-sintra.pt
Espaço do Cidadão de Massamá:
21 923 69 35 - gamq.massama@cm-sintra.pt
Espaço do Cidadão de Queluz:
21 923 69 40 - gamq.queluz@cm-sintra.pt

Cartão de Cidadão
com renovação automática
para maiores de 25 anos

Visita Virtual ao Mundo da
Reciclagem. Uma tour con-
duzida em tempo real por um
guia, na qual os alunos po-
dem participar a partir de casa
ou na sala de aula através de
um computador.
A Visita Virtual ao Mundo da
Reciclagem é uma experiência
interativa, para a comunidade
escolar, que aborda os princi-
pais temas da reciclagem das
embalagens em cerca de 45
minutos, com um roteiro com-
posto por imagens, vídeos e
momentos interativos que
educam e sensibilizam as
crianças e jovens, a partir do
2º ciclo, para a importância da
sustentabilidade e do am-
biente.
O confinamento vivido ao
longo do último ano trouxe
várias limitações para as
escolas e transformou a for-
ma como as atividades são
desenvolvidas. A Sociedade
Ponto Verde, adaptando-se a
esta nova realidade, assumiu
uma vertente ainda mais di-
gital e apresenta, através da
Academia Ponto Verde
(APV), uma nova forma de

Conhecer o mundo da reciclagem em visita virtual
falar sobre reciclagem
com os alunos e pro-
fessores, levando a
informação a todos,
sem precisarem de se
deslocar.
Ana Trigo Morais,
CEO da Sociedade Ponto
Verde afirma “O Concurso da
Academia Ponto Verde, que
neste ano letivo mobilizou
mais de 200 escolas e 100 000
alunos, está agora na reta
final e assistimos a um em-
penho extra da comunidade
escolar em atingir os objeti-
vos dos desafios. A Visita
Virtual surge como mais uma
ferramenta de educação para
este segmento e é com enorme
satisfação que vimos as
escolas a aderirem pronta-
mente às inscrições dispo-
níveis, o que demonstra a
clara abertura e necessidade
das escolas para terem mais
conteúdo sobre este tema,
cabendo-nos o papel de o fa-
zer chegar de forma envol-
vente e interessante para
professores e alunos”.
As primeiras datas dispo-
níveis esgotaram em menos

de 4h e a Sociedade Ponto
Verde vai abrir novas datas
para as escolas que estão a
participar no Concurso Aca-
demia Ponto Verde. O projeto
estender-se-á para o próximo
ano letivo, alargado a toda a
comunidade escolar.
Sobre a Sociedade Ponto
Verde
A Sociedade Ponto Verde é
uma instituição privada sem
fins lucrativos que tem por
missão organizar e gerir a
retoma e valorização de
resíduos de embalagens,
promovendo a ECONOMIA
CIRCULAR através da imple-
mentação do Sistema Integra-
do de Gestão de Resíduos de
Embalagens (SIGRE). A sen-
sibilização e a educação para
as melhores práticas ambien-
tais são um dos grandes obje-
tivos da Sociedade Ponto
Verde junto dos portugueses.
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s comemorações
dos 50 Anos do
Liceu Nacional de
Sintra começaram
no ano anterior,

A  exposição de fotografia e pintura está patente
na Biblioteca Municipal de Sintra até 22 de maio

A autarca Antónia Raminhos da União de Freguesias
de Sintra e ex-aluna do Liceu (ao centro) e a mulher
palhaço Vira Vento

Exposição de fotografia e pintura e conferência
“8 de março em 8 de maio” nas comemorações
dos 50 anos do Liceu Nacional de Sintra

A

fotos: jca

mas viriam a ser adiadas
devido à pandemia Covid-19
e no entanto a Comissão
organizadora, dinamizada por
José Rosinha, teve que refor-
mular o programa diversi-
ficado que tinha preparado
em estreita colaboração com
a Câmara Municipal de Sintra
e União de Freguesias de Sin-
tra, o Agrupamento de Esco-
las do Monte da Lua, Policia
Municipal, Bombeiros Volun-
tários de S. Pedro de Sintra
entre outros parceiros.
Com o desconfinamento ini-
ciado recentemente foi pos-
sível retomar algumas ini-
ciativas e a mais recente foi
realizada no passado sábado
8 de maio onde foi feita
referência ao Dia da Mulher,

onde deveria ter acontecido
uma ação integrada nas co-
memorações do Cinquente-
nário do Liceu Nacional de
Sintra.
Depois de, a 1 de dezembro
de 2020 ter sido lançado o
selo CTT evocativo da efemé-
ride, a mais recente iniciativa
das comemorações dos 50
anos do Liceu de Sintra, teve
lugar no passado sábado 8
de maio, na Biblioteca Muni-
cipal de Sintra a inauguração
de uma exposição de foto-
grafia e pintura, precisamente
sob o tema “Mulher”, com
Ana Isabel Bueso e Filipa
Vieira e as pintoras Zita San-
tos e Maria José Ferreira.
De referir que a exposição
permanecerá naquele local
até 22 deste mês no horário
normal da Biblioteca.
A mulher palhaço Vira Vento
foi a anfitriã destes dois even-

tos durante a tarde que reu-
niram vários antigos profes-
sores, funcionários e estu-
dantes daquele antigo Liceu
e onde atualmente funciona
a Escola Secundária D. Maria,
na Portela de Sintra.
O encontro da tarde reuniu
antigos, alunos, professores

e funcionários do Liceu de
Sintra e incluiu uma provas
de vinhos numa parceria com
as Caves Ramilo Wines e as
Bolachas Root, num ambiente
informal que marcou o regres-
so, em plena pandemia
Covid-19, ás Comemorações
do Cinquentenário do Liceu
Nacional de Sintra e onde
foram observadas as regras
sanitárias impostas dela
Direção Geral da Saúde.
Mais tarde viriam a juntar-se
alguns dos artistas que expu-
seram os eus trabalhos na-
quele local e os oradores e
convidados da palestra que
viria a acontecer nesse dia.
Entre os convidados a pre-
sença de alguns dos parcei-
ros destas comemorações,
nomeadamente Antónia Ra-
minhos, presidente da União
de Freguesias de Sintra e
Avelino Couto, presidente da

Direção dos Bombeiros de S.
Pedro de Sintra, ambos tam-
bém ex-alunos do Liceu
Nacional de Sintra.
Em declarações ao Jornal de
Sintra, José Rosinha recor-
dou os tempos que passou
no Liceu Nacional de Sintra e
fazendo uma paralelismo
entre o ensino à época e o
atual, considerou que na-
queles tempos “as coisas
eram feitas de uma forma
mais apaixonada do que são
hoje”, até porque os alunos
de então, não tinham tantos
recursos e meios como
aqueles que hoje existem e
portanto centravam a sua
atenção n vida dentro das
paredes de uma escola.
Visivelmente satisfeito por
reencontrar colegas dos seus
tempos de estudante, conta-
nos com emoção a história da
educadora da sua filha á mais
de 30 anos e que passados
estes anos viria a encontrar.
“ Uma sensação incrível, de
alegria”, diz com entusiasmo,
porque “é sinal que nós
chegamos a esta idade e
outros não conseguiram
chegar”. Rosinha dá conti-
nuidade ao seu contenta-
mento ao referir o quanto
agradável tem sido ter o feed-
back dos muitos seguidores
do Liceu Nacional de Sintra
que quinzenalmente seguem
os artigos que assina aqui no
Jornal de Sintra, mas também
a quem segue a página de
facebook das comemorações
dos 50 anos do Liceu de
Sintra.
As comemorações vão pros-
seguir já em junho com a ini-
ciativa “ Camélias de Santo
António”, que “na realidade
não é mais que do que um
baile das Camélias”, que será
animado por um grupo mu-

sical de antigos alunos do
liceu, entre muitas outras
ações e que terão o seu ponto
alto em setembro quando
está prevista a realização de
quatro dias consecutivos de
festa, aliás como estava pre-
visto acontecer no ano
passado.
O dia do passado sábado
continuou mais tarde, no
Centro Cultural Olga Cadaval,
onde, sob o tema “8 DE
MARÇO EM 8 DE MAIO”,
decorreu uma interessante
sessão moderada pelas jor-
nalistas Aura Miguel (Rádio
Renascença) e Ângela Silva,
do semanário Expresso e com
um painel de oradores, no-
meadamente a escritora Ana-
bela Natário, Filomena Oli-
veira (dramaturga), Miguel
Real (critico literário) e Teresa
Amaral, da Biblioteca do Con-
vento de Mafra.
O encontro terminou com um
apontamento musical com a
cantora sintrense Rita Laran-
jeira que ficou conhecida ao
vencer festival da canção
júnior da RTP e que se apre-
sentou na companhia do
músico Rotiv.
Entretanto o público presen-
te, com entrada limitada de-
vido à pandemia, acompa-
nhou os trabalhos de Rita Ra-
vasco (ilustradora) que foram
exibidos no videowall em ple-
no palco, enquanto decorria
o colóquio.
De referir entretanto que a
Câmara Municipal de Sintra
decidiu atribuir a Medalha de
Municipal de Mérito Educa-
tivo, ao Liceu Nacional de
Sintra, numa cerimónia que
ainda não está agendada.

José Carlos Azevedo,
Colaborador

O centro Cultural Olga Cadaval, em Sintra, foi no passado
sábado, palco para a realização de uma conferência com o
tema “8 DE MARÇO EM 8 DE MAIO”, dedicado à mulher e
que estava previsto realizar-se em março mas que não foi
possível devido à pandemia Covid-19.
Esta iniciativa ocorreu no âmbito das celebrações do Cin-
quentenário do Liceu Nacional de Sintra e que no passado
sábado incluiu a inauguração, na Biblioteca Municipal de
Sintra, de uma exposição de fotografia e pintura, precisamente
sob o tema “Mulher”, com Ana Isabel Bueso e Filipa Vieira e
as pintoras Zita Santos e Maria José Ferreira. e que permane-
cerá naquele local até 22 deste mês no horário normal da
Biblioteca.
No Auditório Acácio Barreiros, a iniciativa, com as necessárias
medidas de segurança devido à pandemia, teve moderação
das jornalistas Aura Miguel e Ângela Silva e a presença de 4
convidados, Filomena Oliveira, Miguel Real, Anabela Natário
e Teresa Amaral, todos tendo em comum o facto de serem ex
alunos daquele estabelecimento de ensino.
Cada um dos convidados deu uma perspetiva do papel da
mulher na sociedade, bem como ele tem evoluído, mas onde
ainda há muito a fazer para que a tão falada igualdade seja
efetivamente real, mas também foram relatadas experiências
vividas por eles próprios, onde o mundo feminino esteve em
destaque.
A dramaturga Filomena Oliveira deu a conhecer uma comu-
nidade na Guiné-Bissau, com cerca de duzentas pessoas, que
inclui uma escola, com a particularidade de existir a uma
Assembleia das Mulheres e “onde as mulheres são muito
respeitadas” e com a particularidade de homens e mulheres
terem em funcionamento um Conselho.
O prestigiado escritor e critico literário Miguel Real deu a
conhecer o perfil psicológico de Florbela Espanca que afirmou
ser ” de entre todas as mulheres portugueses que eu conheço
do ponto de vista histórico no seculo XX , Florbela Espanca
é a mais fracassada”, com uma vida “totalmente
desequilibrada” e que levaria ao seu suicídio em 1930.
Mesmo depois da sua morte “nunca foi considerada uma boa
escritora, mas romântica e popular”. Entre 1930 e 2020, “ houve
sempre escritores e professores a chamarem a atenção de
que a obra dela merecia entrar no cânone da literatura, uma
escritora verdadeira e não popular”, frisou Miguel Real.
A escritora Anabela Natário centrou a sua intervenção a partir
do livro de sua autoria ” Mulheres Fora da Lei”, e que junta
um conjunto de situações criminais e a perspetiva do ponto
de vista feminino.
Outras das oradoras convidadas foi Teresa Amaral, Biblio-
tecária no Convento de Mafra e abordou aspetos de uma
profissão “pouco conhecida”, e que esta profissional
enquadrou a sua importância social, nomeadamente o facto
de levar os livros a locais mais distantes, através das bi-
bliotecas itinerantes.
O encontro incluiu ainda uma breve alusão á vida de outras
mulheres que tiveram destaque ao longo da história e o seu
papel na sociedade e que ao longo dos tempos nem sempre
foi valorizado.
Entretanto o público presente, com entrada limitada devido á
pandemia, acompanhou os trabalhos de Rita Ravasco
(ilustradora) que foram exibidos no videowall em pleno palco,
enquanto decorria o colóquio.
A cantora Rita Laranjeira, que ficou conhecida do grande
público ao vencer festival da canção júnior da RTP e que se
apresentou na companhia do músico Rotiv, interpretou dois
temas já no final desta sessão cultural.
De referir ainda que a Câmara Municipal de Sintra decidiu
atribuir a Medalha de Mérito Educativo ao Liceu Nacional de
Sintra, numa cerimónia que ainda não tem data marcada.

José Carlos Azevedo, Colaborador

50 anos do Liceu Nacional de Sintra:
Conferência sobre a mulher
reuniu vários oradores
no Centro Cultural Olga Cadaval
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João Cachado

Social sempre

COVID 19 tem vindo a cha-
mar a atenção para fragi-
lidades dos mercados de
trabalho, que já existiam an-
teriormente, mas que, entre-

As árvores do meu caminho

Para um mercado
de trabalho
regulado
no pós-pandemia
– o caso
dos Serviços

A
tanto, se agravaram.
Relativamente ao sector dos Servi-
ços, onde a pandemia obrigou, talvez
mais do que nos restantes sectores,
a enveredar ou a reforçar práticas de
trabalho diferentes, são particular-
mente visíveis tendências que vão no
sentido de uma precarização e
desqualificação crescentes.
De salientar que o sector é muito he-
terogéneo, já que tanto recorre a tra-
balho qualificado, como é o caso de
algumas profissões ligadas ao digital,
como a trabalho mais indiferenciado,
designadamente as profissões rela-
cionadas com limpezas e alguns cui-
dados pessoais.
Embora algumas destas actividades
tenham ganho uma importância
acrescida, porque indispensáveis
durante os confinamentos impostos
pela pandemia, não se vislumbra qual-
quer melhoria nas suas condições de
trabalho. Estas condições eram já
habituais nos serviços menos quali-
ficados, mas ganharam traços novos
com o aumento do recurso ao tele
trabalho.
Daí a relevância das convenções co-
lectivas de trabalho, com vista à pro-
tecção destes trabalhadores, uma vez
que é geralmente fraca a sua cober-
tura pela negociação colectiva de
trabalho.
Oliver Roethig, presidente do Sin-
dicato Europeu dos Trabalhadores
dos Serviços, chamou recentemente
a atenção para o fato das empresas
operando na Europa terem retirado
da negociação colectiva de trabalho
cerca de 8% dos trabalhadores dos
Serviços, desde 2010. Segundo os
seus cálculos, tal situação provocou
perdas da ordem dos 25 biliões e de
28 biliões de euros por ano, respe-
ctivamente em salários e em impostos
e contribuições para a Segurança
Social (aqui).
Uma forma de incentivar a melhoria
da situação destes trabalhadores se-
ria a de condicionar os contratos dos
serviços públicos com empresas de
serviços à existência de cobertura dos
seus trabalhadores pela negociação
colectiva de trabalho. A proposta
ganhou recentemente força com a
aprovação, pelo Parlamento Europeu,
de um Relatório que recomenda que
os contratos públicos estejam
sujeitos a esta condicionalidade.

* Economista,
in A Areia dos Dias

Maria Eduarda Ribeiro*

propósito da Cimeira Social da União Eu-
ropeia, muitas e naturais dúvidas se agi-
gantam quando, com a possível serenidade,
lembramos algumas das promessas for-
muladas durante aquela que alguns se

A
apressaram a considerar como a histórica reunião do
Porto.
Grande foi o entusiasmo que os líderes europeus evi-
denciaram relativamente ao compromisso assumido,
para que o tão solene objectivo da almejada erra-
dicação da pobreza na União Europeia se concretize.
Haverá metas a cumprir para alcançar o bem estar
social. E, pois claro, é bom que assim seja!
“(…) Vamos agora desenvolver políticas concretas
para que ninguém fique para trás (…)” afirmou David
Sassoli, presidente do Parlamento Europeu. Pois bem,
a título de mero exemplo de algumas das aludidas
dúvidas, apenas uma questão de inequívoca
formulação suscitada por aquelas palavras: dispõe a
União de operacionais, seguros e eficientes meca-
nismos de avaliação e controlo absolutamente indis-
pensáveis à cabal concretização de objectivo tão
ambicioso? Ou será que, mais uma vez, apenas nos
pedem que nos satisfaçamos com o rol de boas
intenções?
Ainda não tenho motivos para desconfiar de que tais
intentos se alcançarão sem trair os radicais e gene-
rosos valores e princípios que levaram a trilhar um
percurso iniciado com a Comunidade Europeia do
Carvão e do Aço, passando à Comunidade Económica
Europeia e que, depois de décadas de avanços e
recuos, resultou na União Europeia, a vinte e sete.
Entre outros, Adenauer, Schuman, Monnet, Pais
Fundadores desta Europa a caminho da Federação
de Estados, jamais terão previsto que, passado pouco
mais de meio século sobre o início do seu movimento,
cerca de vinte por cento da população deste conjunto
de países de continente tão próspero e culturalmente
riquíssimo viveria em condições de flagrante pobreza.
Claro está que não foi para isto que já tantos recursos
se investiram. Acontece, isso sim, que a Europa não
está a funcionar bem, com evidente dificuldade na
gestão das crises económica e financeira em que se
deixou enredar. Impõe-se que, em todas as instâncias,
tanto nível nacional como internacional, os repre-
sentantes eleitos de todos os cidadãos europeus exer-
çam um mandato à altura da estupenda herança de
princípios e valores de que são depositários e
que cumpre fazer render para benefício de todos e,
em particular, dos mais fragilizados.
Para o efeito, um dos mais decisivos factores a
melhorar é o da qualidade da comunicação social
europeia em geral que, cada vez mais, perde inde-
pendência face aos grandes grupos económicos, aca-
bando por ignorar básicos princípios deontológicos,
transmitindo notícias enroupadas no figurino mais
conveniente aos medíocres decisores políticos euro-
peus, títeres do poder económico-financeiro mul-
tinacional.
Na ausência de verdadeiros estadistas, servida por
uma medíocre ou má imprensa, a União Europeia terá
a maior dificuldade em se demarcar de sofríveis e maus
políticos, enfrentamos uma situação cujos ingredien-
tes, ainda que de modos diferentes mas convergentes
e extremamente preocupantes, também acabam por
comprometer os propósitos da Cimeira Social do
Porto.
Saibamos permanecer atentos aos sinais que come-
çarão a surgir quando forem dados os primeiros pas-
sos da concretização do Plano de Recuperação e
Resiliência. E, subsequentemente, muito recomen-
dável será que não faltemos com a avaliação que nos
compete partilhar nos lugres certos e convenientes.

[João Cachado escreve de acordo
com a antiga ortografia]

aio da minha casa na Tojeira, de carro
ou de bicicleta mas sempre de olho
nas árvores, são elas que me pontuam
os dias, são o meu relógio das esta-
ções, a minha fonte de inspiração e

de astronauta e rosto tapado, pulverizador
às costas e toca a dizimar estas ervas que
não querem no chão da vinha, eram papoilas,
soagens, chicórias e crisântemos, eram!
 No entanto no que reparo com mais atenção
é no imponente e solitário pinheiro-manso que
ainda ninguém se lembrou de cortar e oxalá
nunca o façam. Continuo devagarinho para
melhor ler a paisagem e porque se não for a
travar para cumprir os 50KM por hora corro o
risco de ser multada.
Aproxima-se a escola primária e a linha de
áceres que vão crescendo à direita antes do
bairro das chesmas. Gosto de as ver crescer e
mudar de cor no outono.
Passo à frente da escola e do jardim de infân-

cia e lá ao fundo, viro à esquerda na direção
de Cabriz, algumas araucárias aqui e acolá,
apontando o céu com as suas folhas em forma
de estrela. Na rotunda de Cabriz viro à direita
para Sintra. A 100 metros, no baldio à esquer-
da tês jovens freixos e umas ameixoeiras
bravas, flores de neve aos primeiros indícios
de primavera, depois vem a folhagem vermelha
e frondosa a acenar-nos na berma da estrada,
faço a Curva e um pouco mais à frente à direita
um nogueiral dentro duma quinta, continuo a
subir para Monte Santos, grandes cedros à
esquerda que vão resistindo à tentação das
motosserras.
Ponto de embraiagem, fila e impossível não
notar que, a berma cor de laranja de capuchi-
nhas desapareceu, no seu lugar a terra à vista,
descarnada e vulnerável, mais indignação.
Entro na estrada da Praia das Maçãs e mais
acima à direita viro no hóquei, mais freixos e
liquidambers dançando na brisa da tarde.
Continuo na bonita estrada estreita passando
à frente do edifício da Segurança Social onde
um dia me proibiram de fotografar os
majestosos castanheiros-da-india. Enfim, leis
que não entendo.
Um pouco mais à frente dentro da Quinta de
Santo António a minha velha amiga tília, triste
e depenada, este ano não me cumprimentará
com o habitual zum-zum de abelhas. Mais
cinquenta metros e constato do lado esquer-
do dentro da Vila Eugénia que acabaram de
podar, no auge da sua floração um Casta-
nheiro-da-índia cujos ramos verdejantes e flo-
ridos jazem na berma da estrada, só me ocorre
chamar vândalos a quem trata com tamanha
insensibilidade estas nossas amigas.
Praguejando entre dentes estaciono o carro
e espreito o novo futuro jardim no vale da
raposa, respiro fundo, cheia de esperança e
votos de que essas obras acabem depressa e
sem grandes perdas de massa arbórea. Quero
passear-me na sombra dos freixos e dos
choupos, sentar-me a ler ou apenas a ouvir o
chilrear dos pássaros que incansavelmente
agradecem a existência das árvores.

Fernanda Botelho, 11 de maio de 2021

S
muitas vezes também de indignação.
Entre Tojeira e Sintra conheço-as todas pelo
nome, como se fossem família, e são.
Cumprimento-as, observo a sua nudez no In-
verno enquanto silenciosamente esperam a
chegada da Primavera, ganham forças e seiva
nova, energia vital para acolher ninhos e mus-
gos e fetos e segredos. Crescem e renovam-
se, multiplicando a sombra e as flores que
alimentam abelhas e outros insetos polini-
zadores.

Logo ali partindo de casa há um conjunto de
plátanos e choupos a emoldurarem o pôr-do-
sol, o arco-íris e as nuvens pesadas de chuva.
Gosto de as fotografar, sobretudo antes da
chegada da frondosa folhagem.
Sigo viagem e logo ali no Magoito paro em
frente ao café Olímpio para ver como estão as
amoras da amoreira branca (Morus alba) que
mais ninguém come. Já esta semana me deliciei
com umas boas mãos-cheias de amoras ma-
durinhas, bem doces e cheias de propriedades
medicinais. Ainda bem que a maioria das pes-
soas apenas usa as folhas para alimentar os
bichos-da-seda.
Aproximo-me do Arneiro reparando nos chou-
pos ladeando a estrada e nos Callistemon
agora em flor, o vulgo limpa-garrafas que as
abelhas tanto gostam, este pequeno parque
de merendas tantas vezes vítima de herbicidas.
Faz algum sentido usar venenos em locais de
piquenique? Nem de piqueniques nem em ne-
nhum outro local, veneno é veneno com ou
sem glifosato, é mau para a saúde de todos
nós e do planeta e não existem herbicidas
biológicos, BIO significa VIDA e Herbicida
destrói vida das plantas e de toda a teia de
insetos e pássaros que dessa teia depende.
Ali perto, mesmo em frente ao restaurante
Magoito alcatroou-se um espaço para usar
como estacionamento mas sem ter em conta a
necessidade que as árvores têm de ter à sua
volta uma caleira com pelo menos 1,5 de diâ-
metro, estas almas iluminadas que colocaram
o alcatrão, fizeram-no abraçando as árvores,
impermeabilizando todo o solo à sua volta.
Sigo viagem pela estrada da Várzea com a Serra
de Sintra ao fundo e continuo lendo a paisa-
gem arbórea com interesse e alguma expeta-
tiva. No cruzamento da Aldeia-Galega plan-
taram muitas árvores, parecem ser lódãos,
boas árvores de sombra conhecidas por
ginginha do rei. Vai sair dali um belo bosque
de árvores de folha caduca, parabéns a quem
o plantou.
Ao fim da reta da estrada, com a Várzea lá ao
fundo, plantou-se uma vinha à esquerda, de
vez em quando reparo nuns homens vestidos
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s Serviços Mu-
nicipalizados de
Água e Saneamen-
to de Sintra (SMAS
de Sintra) estão a

SMAS – comemoração dos 75 anos

fotos: smas sintra

abastecimento de água para
a esfera do município. A 22
de Maio de 1946, foi publi-
cado em Diário de Governo o
Decreto-Lei n.º 35.653, onde
se determinava que a Câmara
Municipal de Sintra promo-
vesse “o resgate da atual
concessão do abastecimento
de água daquela vila e o
melhoramento e ampliação do
respetivo sistema (…) en-
quanto o abastecimento do
concelho de Sintra será
explorado pela respetiva
câmara municipal, sob o
regime de serviço munici-
palizado”.
O sistema de abastecimento
de água em exploração é
constituído por 5 captações
próprias, 53 reservatórios, 34
estações de bombagem, 1 es-
tação de tratamento de água
e 1.820 km de condutas de

distribuição. Ao nível das
águas residuais, o sistema é
constituído por 1.020 km de
redes de coletores e emis-
sários, assente em 17 esta-
ções de tratamento de águas
residuais domésticas e 26
estações elevatórias. A rede
de saneamento a sul do con-
celho drena para o Sistema
das Águas do Tejo Atlântico.
No domínio dos resíduos
urbanos, os SMAS de Sintra
recolhem uma média mensal
de 14.200 toneladas de
indiferenciados e seletivos,
disponibilizando, para o efei-
to, cerca de 12.650 con-
tentores, divididos por 5.320
pontos de deposição.
Estes serviços municipali-
zados estão a investir, entre
2021 e 2025, mais de 80
milhões de euros na gestão e
inovação dos sistemas de
água e resíduos.
A título de curiosidade relem-
bra-se que o Jornal de Sintra,
na sua edição de 10 de janeiro
de 1965, publicava o seguinte
“Das 13 freguesias do con-
celho, 10 possuem, com pe-
quenas exceções, todas as
suas povoações dotadas com
abastecimento domiciliário.
Das outras três freguesias,
Almargem do Bispo tem já as
suas principais povoações
abastecidas e Terrugem e São
João das Lampas aguardam

o abastecimento às suas
povoações. Os investimentos
em obras de abastecimento
de água totalizavam até
outubro de 1964 cerca de
34.000 contos. De 1961 a outu-
bro de 1964 o referido
investimento atingiu cerca de
10.000 contos. Números
bastante elucidativos do
progresso atingido”.
Todavia foi somente em 1970
que a água canalizada chegou
pela primeira vez às povoa-
ções das Freguesias de São
João das Lampas e à Fre-
guesia da Terrugem. E, em
2021, ainda há locais sem
acesso a esta ‘relíquia’!!!
Informações sobre estas
duas freguesias foram soli-
citadas aos SMAS há vários
meses, mas a resposta tarda
em chegar.
Recentemente os SMAS
destacaram que “O investi-
mento dos SMAS de Sintra
no território da União de
Freguesias de São João das
Lampas e Terrugem, que to-
taliza os 22 milhões de euros,
vai prosseguir com as obras
do subsistema de Alvarinhos
e Areias, um investimento de
dois milhões de euros, que
arrancaram no primeiro
trimestre deste ano”.
Há alguns meses sugeri aos
SMAS o seguinte: “atenden-
do à proximidade de uma data
histórica para os SMAS de
Sintra (75 anos), que espero
ser comemorada condigna-
mente, por exemplo com a
elaboração de uma mono-
grafia sobre a água no con-
celho de Sintra”. Monografia
esta importantíssima para se
conhecer, preservar e valo-
rizar o extraordinário patrimó-
nio relacionado com a água
de Sintra e a água em Sintra.

Henrique Martins,
Colaborador

O
comemorar 75 anos de ati-
vidade.
Criados em maio de 1946, os
SMAS de Sintra são, atual-
mente, a nível nacional, a
maior entidade municipal
gestora ao nível do abaste-
cimento de água, com mais de
190 mil clientes, servindo uma
população de 387 mil habi-
tantes, distribuídos por uma
área de 320 km2. Os SMAS
são responsáveis ainda pela
gestão dos sistemas públicos
de drenagem e tratamento de
águas residuais e recolha e
transporte de resíduos urba-
nos a destino final adequado.
A 9 de maio de 1946, a Câmara
Municipal de Sintra resgatou
a concessão do abastecimen-
to de água. O executivo ca-
marário, presidido então pelo
engenheiro Carlos Santos,
aprovou a “municipalização
dos Serviços de Águas e
Esgotos do concelho regidos
por um conselho de admi-
nistração”. Um ano antes, a 5
de agosto de 1945, tinha ocor-
rido a rescisão de contrato
com a Companhia das Águas
de Sintra, celebrado em 1922,
já com a intenção de passar o

Na passada sexta-feira, dia 7 de
maio, foram eleitos os novos
Corpos Sociais da Associação
Empresarial de Sintra (AESin-
tra), para o triénio 2021-2024.
À eleição apresentou-se lista
única, liderada pelo presidente da
direção Paulo Veríssimo que ago-
ra renova o cargo anteriormente
já assumido. Os novos Órgãos
Sociais, nomeadamente o execu-
tivo, são na sua generalidade compostos por empresários
com experiência diversificada nas áreas que representam, e,
tendo em conta os projetos futuros da AESintra, assumi-
damente capazes de dar continuidade à gestão criteriosa dos
recursos humanos, financeiros e materiais, em benefício da
sustentabilidade da associação.
Dando a conhecer o percurso empresarial dos novos ele-
mentos dos Corpos Sociais, Paulo Veríssimo, regozija-se: “esta
equipa tem a particularidade de reunir pessoas de todas as
realidades empresariais e geográficas do concelho, dos mais
variados setores de atividade e com experiências diversifi-
cadas e solidificadas nas áreas que objetivamos dedicar mais
esforço de gestão e de acompanhamento.”
Deixamos para leitura integral o Programa de Ação proposto
pela equipa, ao qual Paulo Veríssimo quis solidificar o conceito
geral da atuação da AESintra nos próximos anos, condi-
cionado, claro está, pelo rescaldo da extraordinária situação
económica, imprevisivelmente criada pela pandemia. Neste
contexto, o presidente da Direção empossado, salienta a
importância de olhar para o tecido económico e empresarial
de Sintra com os olhos postos na retoma, primordialmente,
mas também no apoio necessário a todos os agentes
económicos que não vão conseguir reerguer-se com a rapidez
desejável.
Nesse sentido, Paulo Veríssimo, apresenta como valorização
do Gabinete de Apoio ao Empresário de Sintra já existente,
novos campos de ação, nomeadamente, a criação de uma
equipa de apoio psicológico que integre as valências já em
curso. Valências essas que vão desde a gestão de apoios
comunitários, ao apoio diário e corrente associado à dinâmica
dos serviços que a AESintra já presta.
Caracterizando o tecido empresarial e económico de Sintra,
sabemos que é pujante nas suas características regionais,
naturalmente desenhadas num território não muito grande,
mas que consegue agregar o que de melhor a ruralidade e a
urbanidade podem oferecer. É coeso nas suas representações
associativas – humanitária, cultural, desportiva e social –
internacionalmente reconhecido pela sua fruição turística e
patrimonial, berço de grandes personalidades das mais
variadas áreas, escolhido para residência de tantas outras,
mas, apesar deste encontro único de potencialidades, pode
ser encarado como disperso e não integrador. Por esta razão,
Paulo Veríssimo e toda a sua equipa, têm por objetivo unir
todas estas potencialidades num conceito único – MADE IN
SINTRA – estabelecendo pontes de contacto e de relação
entre pessoas e instituições, conceito aquele, que a expressão
inglesa tão bem traduz: CONNECTING PEOPLE.
O vinho e as vinhas, a gastronomia, os produtos regionais, a
costa litoral e as suas potencialidades únicas, o património e
as pessoas, fundamentalmente as pessoas, são o mote para a
criação de um espaço único e físico que possa reunir todas
estas potencialidades. Este espaço é uma das propostas da
nova equipa da AESintra. Um espaço que possa “ligar
pessoas”, divulgar os produtos locais e acrescentar valia e
diferenciação nacional e internacional. Um espaço made in
Sintra; para o mundo.
A criação de núcleos temáticos, nomeadamente para a
Agricultura, para a Economia Social (IPSS) e para a Saúde são
outra das apostas de gestão da equipa, que tenciona seguir
várias estratégias de ação, particularmente, o reforço constante
da empregabilidade de pessoas com deficiência.
Os novos órgãos sociais já começaram a trabalhar para o
reforço do tecido empresarial de Sintra. Conforme adiantado
por Paulo Veríssimo, no final da assembleia de eleição e da
consequente tomada imediata de pose: “a conjuntura é
desafiante, mas sinto que o envolvimento e a capacidade de
ação desta equipa vai trazer à AESintra e fundamentalmente
aos nossos associados, o reforço do que temos vindo a dizer
e repetir ao longo dos último anos: ESTAMOS JUNTOS!”
Sintra, 10 de maio de 2021

Paulo Veríssimo*
(Presidente da Associação Empresarial de Sintra)

AESintra elege
novos Corpos Sociais

Paulo Veríssimo*

A União de Freguesias de
Massamá Monte Abraão as-
sinalou  o centésimo aniver-
sário de Eugénio Carvalho
nascido a 28 de abril de 1921,
residente em Monte Abraão
e que de forma lúcida faz dia-
riamente os seus passeios
juntamente com amigos e vi-
zinhos e conduz a sua viatura,
onde se desloca por vezes em
viagens, por exemplo, até a
um restaurante no Magoito
para com eles almoçar.
O presidente daquela autar-
quia, Pedro Brás, sensibili-
zado com esta efeméride rara,

Freguesia de Massamá-Monte Abraão homenageia
cidadão centenário no dia do seu aniversário

No gabinete do autarca Pedro Brás o idoso recebe
com satisfação, a placa comemorativa do seu 100.º
aniversário

preenchido e começou cedo
com a presença do ancião nos
estúdios da SIC, em direto,
onde, no programa matinal
conduzido por Ana Marques
e José Figueiras, recebeu a
visita surpresa de familiares
e amigos, entre eles, uma
mensagem do grupo de Mo-
tards Foge com Elas, sediado
naquela freguesia e com o
qual o aniversariante mantém
uma ligação quase perma-
nente e que Luís Vilela, pre-
sidente do clube anunciou.

 José Carçlos Azevedo,
colaborador

presenteou o ” Ti Eugénio”,
como carinhosamente é tra-
tado, com uma placa alusiva
ao aniversário, que este re-

cebeu com alegria e emoção,
perante o olhar atento da filha
e um amigo próximo.
O dia 28 de abril foi bastante



s Serviços Municipaliza-
dos de Água e Sanea-
mento de Sintra (SMAS
de Sintra) estão a come-

ESTE SUPLEMENTO FAZ PARTE INTEGRANTE DO JORNAL DE SINTRA N.º 4343, DE 14 DE MAIO DE 2021 E NÃO PODE SER VENDIDO SEPARADAMENTE.

75 anos de visão estratégica
e de serviço público
Na consciência da necessidade urgente de gestão e
distribuição da água e de dotar o concelho de uma rede de
esgotos, foram criados, em maio de 1946, os Serviços
Municipalizados de Água e Saneamento de Sintra. É esse
trabalho, contínuo e consolidado, apresentando hoje níveis
de excelência em todas as suas áreas de ação, que
comemoramos na passagem dos 75 anos dos SMAS de
Sintra.

De facto, esta prestigiada instituição trabalha, exclusivamente,
para servir os cidadãos que moram e trabalham no concelho
de Sintra. E fá-lo de uma forma empenhada, correspondendo
às necessidades mais vitais dos nossos munícipes, cada
vez com maiores responsabilidades, como é o caso da recolha
e tratamento dos resíduos urbanos. Por detrás desse serviço
prestado quotidianamente, está o excelente desempenho das
trabalhadoras e dos trabalhadores dos SMAS de Sintra,
sempre com elevados padrões técnicos e científicos de modo
a poder oferecer ao público o melhor serviço.

Num tempo em que a defesa dos valores ambientais é da
máxima importância para alcançarmos um futuro melhor, não
restam dúvidas de que os SMAS de Sintra desempenham
um papel fundamental na procura desse amanhã melhor, de
um planeta mais limpo e saudável.

75 anos de visão estratégica e de serviço público.

Basílio Horta
Presidente da Câmara Municipal e do Conselho de

Administração dos SMAS de Sintra

Foi assim há 75 anos…

SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS DE ÁGUA E SANEAMENTO

75 ANOS A SERVIR SINTRA

O
morar 75 anos. Criados em maio
de 1946, os SMAS de Sintra são a
maior entidade municipal gestora
ao nível do abastecimento de
água, com mais de 190 mil clien-
tes, servindo uma população de
387 mil habitantes, distribuídos
por uma área de 320 km2. São
responsáveis ainda pela gestão
dos sistemas públicos de drena-
gem e tratamento de águas resi-
duais e recolha e transporte de
resíduos urbanos a destino final
adequado.

O sistema de abastecimento de
água em exploração é constituído
por 5 captações próprias, 53 re-
servatórios, 34 estações de bom-
bagem, 1 estação de tratamento
de água e 1.820 km de condutas.

No domínio das águas residuais,
o sistema é constituído por 1.020
km de redes de coletores e emis-
sários, assente em 17 estações
de tratamento de águas residuais
domésticas e 26 estações eleva-
tórias.  A rede de saneamento a
sul do concelho drena para o Sis-
tema das Águas do Tejo Atlântico.

Ao nível da recolha e transporte de
resíduos urbanos, os SMAS de
Sintra recolhem uma média men-
sal de 14.300 toneladas de in-
diferenciados e seletivos, disponi-
bilizando, para o efeito, cerca de
12.650 contentores, divididos por
5.320 pontos de deposição.

9 de maio de 1946, a Câmara de Sintra resgatou a concessão
do abastecimento de água. O executivo camarário, presidido
pelo engenheiro Carlos Santos, aprovou a “municipalização
dos Serviços de Águas e Esgotos do concelho regidos porA

um conselho de administração”. Um ano antes, a 5 de agosto de
1945, tinha ocorrido a rescisão de contrato com a Companhia das Águas
de Sintra, celebrado em 1922, já com a intenção de passar o
abastecimento de água para a esfera do município.

A 22 de Maio de 1946, foi publicado em Diário de Governo o Decreto-Lei
n.º 35.653, onde se determinava que a Câmara Municipal de Sintra
promovesse “o resgate da atual concessão do abastecimento de água
daquela vila e o melhoramento e ampliação do respetivo sistema (…)
enquanto o abastecimento do concelho de Sintra será explorado pela
respetiva câmara municipal, sob o regime de serviço municipalizado”.

75 anos depois, os SMAS de Sintra pretendem afirmar-se, cada vez
mais, como: UMA MARCA DE REFERÊNCIA NO DESENVOLVIMENTO
SUSTENTÁVEL DO MUNICÍPIO DE SINTRA, ASSENTE EM ELEVADOS
PADRÕES DE PROTEÇÃO E VALORIZAÇÃO DOS SISTEMAS AMBIENTAIS
E HUMANOS, CONSOLIDANDO UMA IMAGEM DE CONFIANÇA,
TRANSPARÊNCIA E COMPETÊNCIA.

PUB. (1 A IV)
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Especial SMAS de Sintra 75 anos

Município de Sintra está
a investir 2 milhões de
euros na remodelação
das redes de abasteci-
mento de água e de

Os SMAS de Sintra estão a investir 1 milhão e 600 mil euros na re-
modelação das redes de abastecimento de água e construção das
redes de drenagem de águas residuais domésticas em Silva, Faião,
Cabrela e Casais de Cabrela, na União de Freguesias de São João das
Lampas e Terrugem. A intervenção vai beneficiar cerca de 610 habitantes.

A empreitada visa solucionar os atuais problemas da rede de
abastecimento de água e assegurar as necessidades futuras. A rede
de distribuição de água, numa extensão aproximada de cerca de 4 km,
será construída em Polietileno de Alta Densidade (PEAD), assegurando,
além do abastecimento de água às populações, o serviço de combate
a incêndios, através da instalação de marcos de incêndio nos principais
cruzamentos e bifurcações. Com uma rede de coletores com cerca de
4,5 quilómetros, as águas residuais terão como destino final a futura
ETAR de Cabrela.

Esta empreitada insere-se num projeto mais vasto que incluiu a
construção das redes em Godigana e Carne Assada, um investimento
de 1 milhão e 728 mil euros. Uma intervenção que beneficiou cerca de
450 habitantes.

A rede de drenagem é constituída por duas bacias, incluindo a rede de
coletores, uma estação elevatória de águas residuais em Casais de
Cabrela e a construção das estações de tratamento de águas residuais
(ETAR) de Godigana e da Cabrela. A ETAR de Godigana está concluída
e representou um investimento de cerca de 400 mil euros.

s obras do subsistema
de saneamento de Arei-
as e Alvarinhos, em São
João das Lampas, es-
tão a avançar no ter-

Os SMAS de Sintra estão a investir 1 milhão e 500 mil euros na remo-
delação da rede de abastecimento de água de Mem Martins, com origem
no reservatório de Ouressa. A empreitada insere-se na estratégia do
município de renovação das infraestruturas da rede de abastecimento,
com o objetivo de melhorar o desempenho e eficiência do sistema,
assim como reduzir a ocorrência de ruturas, beneficiando uma
população estimada em 13.360 habitantes.

A obra abrange a remodelação das condutas em fibrocimento, numa
área de intervenção de 5,5 quilómetros, que inclui, ainda, a substituição
dos ramais domiciliários e implementação de uma Zona de Medição e
Controlo (ZMC). À semelhança da Serra das Minas, a empreitada
contempla a substituição dos equipamentos de deposição de resíduos
urbanos, com a instalação de 234 contentores enterrados, imple-
mentados em 53 pontos de deposição.

Estão em fase de conclusão as obras de remodelação da rede de
abastecimento de água na Serra das Minas, freguesia de Rio de Mouro,
um investimento dos SMAS de Sintra de 1 milhão e 844 mil euros. A
empreitada consiste na remodelação das infraestruturas de
abastecimento de água, assente em redes antigas que apresentavam
perdas significativas de água, decorrente de roturas frequentes de difícil
deteção.

A intervenção beneficia uma população estimada em 12 mil habitantes,
tendo sido substituídos todos os ramais domiciliários existentes, bem
como a execução de ramais onde não existia abastecimento, o qual
mantém como origem o Reservatório da Rinchoa. Para avaliar o
desempenho da rede, foram definidas Zonas de Medição e Controlo
(ZMC). A obra contemplou a execução de 11,3 km de novas condutas.

O
Investimento de 2 milhões de euros
na Portela de Sintra

drenagem pluvial na Portela de
Sintra, numa empreitada que inclui
a execução de nova ciclovia.

Com um prazo de execução de 34
meses (1020 dias), a intervenção
constitui uma empreitada conjunta
da Câmara de Sintra e dos SMAS
de Sintra, inserindo-se na estra-
tégia municipal de melhoria da
qualidade de vida da população.

“A Câmara de Sintra tem desen-
volvido um plano de investimento
abrangente e que tem melhorado
a qualidade de vida das pessoas.
As ciclovias, o investimento na re-
de de distribuição de água e a ca-
pacidade das pessoas se deslo-
carem em segurança, têm sido
prioridades na atuação do muni-
cípio”, salienta o presidente da
Câmara Municipal e do Conselho
de Administração dos SMAS de
Sintra, Basílio Horta.

A intervenção ao nível da rede de
abastecimento de água, que vai
beneficiar cerca de cinco mil habi-

tantes, terá lugar numa extensão
de mais de 7 km, com a instalação
de condutas de PEAD (Polietileno
de Alta Densidade) de diâmetros
90,110, 160 e 200 mm. As obras
contemplam ainda a remodelação
de 336 ramais de abastecimento
de água.

Os trabalhos na rede de drenagem
pluvial vão ser concretizados no
Largo Vasco da Gama, na zona
contígua ao acesso à estação da
Portela de Sintra. A empreitada
compreende, ainda, o desvio de

um coletor pluvial de diâmetro 600
mm que se encontra por debaixo
das bancadas do campo de futebol
do Sport União Sintrense.

A ciclovia da Portela de Sintra terá
uma extensão aproximada de 800
metros, permitindo incrementar a
mobilidade suave e a segurança
rodoviária, ordenar/requalificar o
espaço público e ligar equipa-
mentos estruturantes, como a
interface da Portela de Sintra, a
Escola Secundária de Santa Maria
e zonas de comércio e serviços.

Obras em Areias e Alvarinhos
avançam no terreno

A
reno. Um investimento dos SMAS
de Sintra no montante de 2 mi-
lhões de euros.

Com um prazo de execução de 900
dias, a empreitada em Areias, Al-
varinhos e A-do-Longo vai bene-
ficiar cerca de 600 pessoas e
compreende a construção da rede
de drenagem de águas residuais
domésticas, as quais serão enca-
minhadas para a futura ETAR
(Estação de Tratamento de Águas
Residuais) de Alvarinhos, para
além da execução da rede pluvial.
A intervenção contempla, ainda, a
remodelação da rede de abaste-
cimento de água.

Dada a sensibilidade arqueológica
da zona, o arranque dos trabalhos
esteve dependente de autorização
da Direção Geral do Património
Cultural (DGPC).

O cumprimento das orientações
da DGPC em relação ao acompa-
nhamento arqueológico, numa zo-
na sensível a este nível, já esteve
presente na empreitada relativa ao

subsistema de Barreira, São Mi-
guel e Funchal. Neste caso, os
trabalhos encontram-se em fase
de conclusão, num investimento de
1 milhão e 100 mil euros.

Esta empreitada compreendeu a
remodelação de toda a rede de
abastecimento de água, que se
encontra garantido a partir do
Reservatório da Amoreira, substi-
tuindo as condutas que eram
palco de frequentes roturas. Foram
substituídos ainda os ramais do-
miciliários. Face à cota do lugar de
Funchal, em relação ao reser-
vatório, a intervenção compreen-
deu, ainda, a construção de uma

estação hidropressora em Bar-
reira, para elevação da pressão na
rede de abastecimento.

As obras permitiram dotar as
localidades de Barreira, São Mi-
guel e Funchal de rede de dre-
nagem de águas residuais, em
substituição das fossas sépticas
que, devido à natureza rochosa do
solo, podiam originar escorrências
de efluentes. O subsistema de
drenagem, que beneficia cerca de
250 habitantes, é encaminhado
para as estações elevatórias de
Barreira e Funchal e posterior liga-
ção à rede existente e tratamento
na ETAR de São João das Lampas.

Serra das Minas

Mem Martins

Intervenção em Silva, Faião,
Cabrela e Casais de Cabrela
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Especial SMAS de Sintra 75 anos

Município de Sintra está
a renovar a contentori-
zação nas zonas balne-
ares do concelho, com
a instalação de 174 con-

s SMAS de Sintra estão
a promover o projeto
“Compostagem é Reci-
clar e Reutilizar-Ser Me-
lhor pelo Ambiente!”, que

O
Investimento de 500 mil euros
em novos contentores nas zonas balneares

Projeto “Compostagem é Reciclar e Reutilizar-Ser Melhor pelo Ambiente!”

tentores enterrados, em substi-
tuição de equipamentos de super-
fície. Um investimento dos SMAS
de Sintra no montante de 500 mil
euros, que arrancou na Praia das
Maçãs.

Esta intervenção nas zonas bal-
neares, que engloba 50 pontos de
deposição, insere-se na estraté-
gia de renovação de equipamen-
tos em áreas emblemáticas do
concelho de Sintra ou que regis-
tem uma elevada produção de
resíduos, ainda que sazonal, com
o objetivo de aumentar a capa-
cidade instalada de deposi-
ção, reduzir o impacto visual no
espaço público e uma otimização
dos meios operacionais de
recolha.

Abrangendo as zonas balneares
e localidades adjacentes da área
litoral do concelho, a renovação da

contentorização vai ter lugar em
localidades como Almoçageme,
Alto do Rodízio, Azenhas do Mar,
Azóia, Mucifal, Ulgueira, Várzea de
Colares (Freguesia de Colares);
em Arneiro dos Marinheiros, Assa-
fora, Gouveia, Magoito e Fonta-
nelas (União de Freguesias de
São João das Lampas e Terru-
gem); e em Janas e Nafarros
(União de Freguesias de Sintra).

A área de intervenção é cara-
cterizada por contentorização de
superfície, com capacidade média
de 1.000 litros para os resíduos

indiferenciados e até aos 3.200
litros ao nível da recolha seletiva.
Os novos equipamentos têm uma
capacidade que varia entre os 3
m3 (vidro) e os 5 m3 (indiferen-
ciados, plástico/metal e papel/
cartão), e apresentam uma maior
capacidade de deposição, melho-
ram a acessibilidade e higiene e
valorizam o ambiente.

À semelhança do que sucedeu na
Praia Grande, cuja renovação
ocorreu em 2020, os contentores
situados na frente marítima vão in-
tegrar materiais mais duradouros,

no sentido de melhor responder
às condições atmosféricas da orla
costeira. Na Praia Grande, foram

instalados 25 contentores, que
incluem uma mensagem que ape-
la à adoção de boas práti-
cas ambientais por parte dos
cidadãos, assente no lema de que
“O que não acaba aqui, acaba no
Mar”.

Recorde-se que os SMAS de Sintra
vão investir quatro milhões de
euros na renovação de conten-
torização em todo o concelho, com
intervenções em curso em Mem
Martins, com instalação de 234
equipamentos, e na Serra das Mi-
nas, com substituição de 195
contentores.

O
contempla a disponibilização gra-
tuita de 600 compostores domés-
ticos. O projeto representa um
investimento inicial de cerca de 50
mil euros.

Os compostores serão disponibi-
lizados a munícipes de Sintra que
submetam a sua candidatura em
formulário online disponível em
www.smas-sintra.pt/composta
gem-smas/ e disponham de espa-
ço (quinta, horta, jardim ou terraço
com espaço em terra) para colocar
o equipamento com capacidade de
330 litros. As inscrições serão
analisadas por ordem cronológica
de submissão até ao limite de 600
compostores. A entrega dos equi-
pamentos será efetuada nas ins-

talações dos SMAS, em data e hora
a designar.

Mediante a assinatura de Decla-
ração de Aceitação das normas de
participação, os munícipes assu-
mem o compromisso de utilizar o
equipamento exclusivamente para
o fim previsto, ou seja, a valorização
de matéria orgânica, como restos
de alimentos não cozinhados
(vegetais, frutas e outros alimentos
crus), e resíduos de jardins e hor-
tas, para produção de fertilizante.
Os SMAS de Sintra efetuarão,
ainda, o acompanhamento e mo-
nitorização do projeto, através de
visitas periódicas ou aleatórias
aos participantes, a quem serão
disponibilizados ainda um Guião
de Compostagem e o apoio té-
cnico necessário para o bom
desenvolvimento do projeto,
incluindo a realização de ações de
formação.

O novo projeto de compostagem
dos SMAS de Sintra tem por obje-
tivo sensibilizar para o aprovei-
tamento dos restos de alimentos
não cozinhados e da manutenção
dos jardins e hortas, para a produ-
ção de um fertilizante rico em nu-
trientes (composto orgânico). Ao
potenciar a valorização dos resí-
duos orgânicos, o projeto visa a
redução do seu encaminhamento
para incineração ou aterro, mas
também sensibilizar a população
para a necessidade de diminuir a
deposição de resíduos indiferen-
ciados.

Para concretizar este objetivo,
além dos 600 equipamentos do-
mésticos, os SMAS de Sintra vão
disponibilizar 100 compostores
comunitários, com capacidade de
1.000 litros, para condomínios e
entidades privadas (empresas),
escolares e sociais (instituições

de infância ou 3.ª Idade).

Os SMAS de Sintra entregaram os
primeiros compostores comunitá-
rios em meados de março, nas hor-
tas solidárias da Câmara Munici-
pal de Sintra, situadas em Rio de
Mouro, Cacém, Monte Abraão e
Pego Longo (Belas).

No início de 2020, os SMAS de Sin-
tra já tinham promovido, em con-
junto com a Tratolixo (empresa
intermunicipal de Sintra, Cascais,
Oeiras e Mafra), o projeto de com-
postagem “Faça mais, para fazer-
mos melhor”, que consistiu na
atribuição gratuita de 300 com-
postores domésticos.



intra avançou com a se-
gunda fase da recolha
seletiva de biorresíduos
(resíduos alimentares),
com o alargamento a
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Especial SMAS de Sintra 75 anos

Segunda fase da recolha seletiva de biorresíduos

S
localidades da Freguesia de Co-
lares e da União de Freguesias de
Sintra. Seis meses após o início
do projeto piloto em Rio de Mouro,
com o lema “Bio-Recursos:
demasiado bons para desper-
diçar!”, os SMAS de Sintra arran-
caram com a Operação “Sintra e
os Biorresíduos” que, em 2021, vai
abranger 75 mil pessoas, num
universo de 25 mil fogos habita-
cionais.

A Operação “Sintra e os Biorresí-
duos” representa um investimento
de cerca de 670 mil euros e viu
aprovada uma candidatura ao
POSEUR (Programa Operacional
Sustentabilidade e Eficiência no
Uso de Recursos), no montante de
292.721,55 euros, num eixo de in-
vestimento que visa o aumento da
recolha seletiva e a valorização de
biorresíduos.

Decorrente da obrigatoriedade da
recolha seletiva de biorresíduos
até ao final de 2023, a operação

Dados essenciais da Operação
“Sintra e os Biorresíduos”:
Investimento total: 670.000 euros;

Financiamento do POSEUR: 292.721,55 euros;

População envolvida em 2021:75 mil pessoas;

Primeiras localidades abrangidas na 2.ª fase:
Almoçageme, Azenhas do Mar, Banzão, Casas
Novas, Colares, Fontanelas, Galamares, Janas,
Mucifal, Pinhal da Nazaré, Praia das Maçãs e
Rodízio;

Projeto piloto arrancou a 19 de outubro de 2020 e
envolveu 15 mil pessoas na freguesia de Rio de
Mouro.

vai ser implementada, já este ano,
na Freguesia de Colares, União de
Freguesias de Sintra e algu-
mas localidades de Rio de Mouro,
Algueirão-Mem Martins e da União
de Freguesias de Queluz e Belas.

Desde meados de abril, a recolha
seletiva de biorresíduos foi expan-
dida a localidades como Almoça-
geme, Azenhas do Mar, Banzão,
Casas Novas, Colares, Fontane-
las, Galamares, Janas, Mucifal,

Pinhal da Nazaré, Praia das Maçãs
e Rodízio. Para aderir, os muní-
cipes destas localidades devem
preencher formulário dispo-
nível em www.smas-sintra.pt ou
ligar para 910 443 505. Em breve,
a Operação “Sintra e os Bior-
resíduos” vai abranger o Bairro
Económico de Queluz, Alto do
Forte, Serra das Minas, Algueirão,
Mem Martins, Ouressa, Barrun-
chal, Cabriz, Carrascal, More-
linho, Vale Flores e Várzea de
Sintra.

Os SMAS de Sintra vão promover
ainda a recolha seletiva junto de
agentes económicos, nomeada-
mente do setor da restauração, e
em estabelecimentos de ensino,
com circuito dedicado e recolha
porta-a-porta, por se tratarem de
produtores de grandes quantida-
des de biorresíduos.

Em 2022, o novo sistema de reco-
lha vai abranger mais 70 mil fa-
mílias, envolvendo a totalidade da
área urbana do concelho, cum-
prindo em 2023 a obrigatoriedade
da recolha seletiva de biorre-
síduos, englobando as uniões de
freguesia de São João das Lam-
pas e Terrugem e de Almargem do
Bispo, Pêro Pinheiro e Montelavar.

O projeto desafia os munícipes a
efetuarem a triagem dos resíduos
alimentares (restos de preparação
e confeção de refeições, guar-
danapos de papel, saquetas de
chá, restos de produtos frescos
não embalados, como legumes,
frutas, carnes, peixe, e pão e bolos).
As famílias aderentes efetuam a
deposição dos restos de alimen-
tos em sacos verdes produzidos
com 100% de plástico reciclado,
que serão acondicionados num
pequeno contentor castanho (de 7
litros), também distribuídos pelos
SMAS de Sintra. O saco deve ser
bem fechado e colocado direta-
mente nos contentores de indife-
renciados existentes na via pú-
blica.

Os SMAS de Sintra procedem à
recolha dos resíduos e à sua en-
trega na Tratolixo (empresa inter-
municipal de Sintra, Cascais, Oei-
ras e Mafra). Os sacos são depois
triados em unidade de tratamento
mecânico que, através de siste-
mas óticos, efetua a separação,
permitindo o seu tratamento de
forma diferenciada.

Os biorresíduos recolhidos serão
transformados em composto orgâ-
nico ou energia, alavancando-se
desta forma poupanças públicas
e privadas na gestão dos resíduos
urbanos, tendo igualmente em
vista as metas preconizadas para
o país no PERSU 2020+.
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Está a decorrer até 9 de julho  a apresentação de candidaturas
a bolsas sociais na área da infância, para o ano letivo de
2021/2022.
O programa de Bolsas Sociais na Área da Infância integra a
política de apoio à frequência de creches por crianças de
agregados familiares em situação de vulnerabilidade
socioeconómica.
Os montantes dos apoios sociais a atribuir para o pagamento
da mensalidade de creche serão de 50% do valor da
mensalidade para agregados familiares beneficiários do 1º
escalão do abono de família, 40% para o 2º escalão, e 30%
para o 3º escalão.
Podem requerer o apoio para a bolsa social as famílias que
satisfaçam as seguintes condições:
• Residam há 3 anos no concelho de Sintra;
• As crianças a apoiar tenham entre os 3 meses e os 3 anos;
• Estejam incluídos até ao 3º escalão do abono de família;
• Apresentem comprovativo de inscrição nas creches
aderentes ao Programa.
As famílias podem consultar o Quadro das Entidades
Aderentes e as Normas de Funcionamento.
Os interessados, que se enquadrem nas condições de
participação estipuladas nas Normas de Funcionamento do
Programa, poderão candidatar-se à bolsa social fazendo
marcação e entrega do respetivo formulário nos espaços de
atendimento a seguir identificados:
GAM – Gabinete de Apoio ao Munícipe:
Espaço do Cidadão | Secção de Atendimento Sintra
Largo Dr. Alfredo Costa, Sintra
Tel: 219 238 550 - 219 238 551 | Linha Azul: 219 241 686
2ª a 6ª feira das 09h00 às 16h30 (aberto à hora do almoço)
Loja do Cidadão de Agualva-Cacém
Praceta Duque Saldanha, n.º 17, Agualva-Cacém
Tel: 219 236 922
2ª a 6ª feira das 09h00 às 17h00
Espaço do Cidadão | Delegação Municipal Massamá
Av. 25 de Abril, n.º 60 e 78, loja 45, Shopping de Massamá
Tel: 219 236 935
2ª a 6ª feira das 09h00 às 16h30 (aberto à hora do almoço)
Espaço do Cidadão | Delegação Municipal de Queluz
Rua 9 de Abril, n.º 24- B, r/c, Queluz
Tel: 214 342 260 - 214 342 266
2ª a 6ª feira das 09h00 às 16h30 (aberto à hora do almoço)
Espaço do Cidadão | Delegação Municipal Pêro Pinheiro
Rua Casal dos Ossos, n.º 30 , Pêro Pinheiro
Tel: 219 238 880
2ª a 6ª feira das 09h00 às 16h30 (aberto à hora do almoço)
 Espaço do Cidadão | Delegação Municipal Rio de Mouro
Centro Comercial de Fitares, Estrada Marquês de Pombal, n.º
29 A, Rinchoa
Tel: 219 236 930
2ª a 6ª feira das 09h00 às 16h30 (aberto à hora do almoço)
As candidaturas apresentadas pelas famílias, que venham a
ser aprovadas, após análise dos serviços competentes serão
comunicadas às entidades aderentes durante o mês de
setembro de 2021.
Mais informações: Câmara Municipal de Sintra - Divisão de
Saúde e Ação Social. Tlf.: 219 236 008/17/18

A Câmara Municipal de Sintra
lança o Guia do Futuro, uma
plataforma online onde pode
ser consultada a oferta de
ensino profissional existente
no concelho para o ano letivo
2021/22.
Neste site podem ser consul-

Candidaturas a Bolsas Sociais
na Área da Infância

Sintra lança Guia do Futuro com oferta educativa profissional do concelho
tadas as especificidades dos
54 diferentes cursos, distri-
buídos pelas escolas profis-
sionais e escolas secundárias
da rede pública do concelho
de Sintra que lecionam esta
oferta formativa.
A autarquia de Sintra está

fortemente empenhada em
valorizar e diversificar a oferta
educativa de forma a com-
bater o insucesso e aban-
dono escolares, preparar os
jovens para uma carreira
profissional de sucesso e
responder às necessidades

do mercado de trabalho,
estabelecendo parcerias
locais entre o município, as
escolas e o tecido empresarial
do concelho.
Pretende-se, assim, que o
Guia do Futuro seja um ma-
nual de oportunidades, que

possibilite aos jovens anali-
sarem e tomarem uma decisão
informada sobre um percurso
que poderá conduzir a uma
carreira profissional, dentro
dos seus interesses, aptidões
e sensibilidades, sem, toda-
via, deixar de permitir o pros-

seguimento de estudos e o
encaminhamento para o
ensino superior.
Saiba mais em www.guiado
futuro.sintra.pt

O que se está a passar em Mem Martins, Rua António
Feijó perto do n.º 12, não tem explicação.
Em plena época de nidificação estão a destruir árvores
carregadas de ninhos, ovos e possivelmente passarinhos
bebés. Desde pintassilgos a melros que vivem nestas
árvores e que nos deixam as casas libertas de moscas e
mosquitos.
Este trabalho não podia ser feito depois de junho?
(Retirado da net: Em Fevereiro inicia-se o acasalamento e
nidificação para a maior parte das aves em Portugal.
Terminando em finais de Junho meados de Julho, Conforme
as espécies!)
As aves aqui da zona que consigo identificar são os pardais,
pintassilgos, melros e estorninhos, também já vi gaios,
mas não devem ser residentes. Os estorninhos não sei se
habitam as árvores aqui à frente de casa,  mas vejo-os
muitas vezes empoleirados nas antigas antenas de
televisão.
Vejo-os diariamente e ouço-os com especial agrado ao cair
da tarde e amanhecer.
Neste momento sinto uma dor crescente com o que está a
ser feito e sinto-me impotente para os travar.
Agradeço toda a divulgação que possa ser feita para que
não se continuem a perpectuar todos estes crimes
ambientais.
Atenciosamente,

 Isabel Simão, Mem Martins

DIGA DE SUA JUSTIÇA

O Jornal de Sintra reserva-se o direito não publicar quaisquer “Diga de Sua Justiça” sempre que o respectivo envio seja
feito de forma anónima, embora a coberto de um e-mail de um suposto grupo.

Abate de árvores
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Campeonato Distrital da 2.ª Divisão da AFL (Série 2) – 10.ª Jornada

Mem Martins perde em casa (1-2) com Oeiras e deixa 2.º lugar
Ventura Saraiva

Raúl Lavado, defesa central do Oeiras sobe mais alto e anula
o ataque do Mem Martins SC. Uma acção que seria anulada
pelo árbitro Filipe Silva ao assinalar fora de jogo.

foto: ventura saraivaI ngrata a forma como
a equipa do Mem
Martins acabou por
sair derrotada do con-
fronto com o líder in-

No jogo grande da ronda número 10, Mem Martins SC (2.º) e AD Oeiras
(1.º) defrontaram-se no domingo, dia 9, no campo municipal da Quinta
do Recanto, com a vitória a sorrir ao conjunto forasteiro por 1-2, com o
golo da vitória a ser apontado já nos descontos, por Gonçalo Lafuente.
Com esta derrota, a equipa orientada por Fernando Rodrigues, deixa o 2.º
lugar e baixa para o 6.º, embora a dois pontos de uma das vagas da
promoção. Já os oeirenses reforçaram a liderança, passando para 8 pontos,
a vantagem sobre o Dramático de cascais que se isolou no 22.º posto da
classificação.

Será um encontro inédito, o
que vai colocar no próximo
domingo, dia 16, no campo
Sargento Arménio, as equipas
do Sporting Clube de Lourel,
e o Clube de Futebol “Os Be-
lenenses”, jogo relativo à 11.ª
Jornada do distrital da 1.ª
Divisão da Associação de
Futebol de Lisboa.
A equipa de Belém, segue

contestado da Série 2, a As-
sociação Desportiva de Oei-
ras. Sofreu um penalti aos 88
minutos, e seria ao cair do pa-
no que o antigo júnior do 1.º
Dezembro Gonçalo Lafuente
acabaria por marcar, e asse-
gurar os 3 pontos para a sua

equipa. Com esta vitória, o
conjunto orientado por João
Cardeano reforça o 1.º lugar
da Série, com apenas uma
derrota em 10 jogos.
Outro grande beneficiado da
ronda acabaria por ser o
Dramático de Cascais que ao
vencer (0-1) no campo da
UDR Algés (golo de Gabriel
Sanches), isolou-se no 2.º
lugar.
Nesta retoma do futebol ama-

dor, releve-se a vitória (0-3),
do 1.º Dezembro-B, no campo
do GD Estoril Praia-B, com a
equipa de São Pedro de Sintra
a fazer mudanças na equipa
técnica com a entrada de
Ricardo Cunha (treinador dos
Juniores A), e do adjunto, Rú-
ben Nobre da Silva. O 1.º De-
zembro-B subiu ao 4.º lugar
(18 pontos), em igualdade
com o GIM Abóboda, e
Olivais e Moscavide.

Na próxima jornada (dia 16),
o 1.º Dezembro-B, desloca-se
ao campo do Águias de
Camarate, e o Mem Martins
SC, ao de Linda-a-Velha-B.
Na Série 1, “Os Montela-

varenses” adiou o seu jogo
com a UD Ponte Frielas para
o dia 26 deste mês e no pró-
ximo domingo, dia 16, desloca-
se ao reduto da AD Boba-
delense.

Lidera esta Série, o Atlético
União Povoense com 25 pon-
tos, seguido do SC Sanjoa-
nense, com 18. “Os Monte-
lavarenses” está em 7.º, com
13.

A 2.ª Jornada da nova com-
petição da AFL, realizou-se no
sábado, dia 8, e confirmou o
Sintrense, Sad como um dos
favoritos na Série 1, ao der-
rotar no campo da Carreirinha,
em Lameiras, o Oriental por
3-2. Foi a segunda vitória e a
liderança repartida com o Al-
verca, ambos com 6 pontos.
Rodrigo Silva, marcou aos

Na realização da 11.ª Jornada do Campeonato Distrital da 1.ª
Divisão de Futsal da AFL, realizada no sábado, dia 8, a
Juventude Operária de Monte Abraão somou a segunda
vitória consecutiva nesta fase da retoma do campeonato (2-1
ao GR Olival Basto), dando mais um pulo na tabela
classificativa, sendo agora, 8.º, com 15 pontos.
Em queda está o Sporting Vila Verde com a segunda derrota
consecutiva, esta em casa, com goleada adversária. 0-7 do
Académico de Desportos (CAD). Está agora no 10.º lugar
com 14 pontos.
Já o União Sport Mira Sintra, empatou em casa (2-2), com o
Dramático de Cascais.
Lidera, a AD Carregado com 26 pontos, seguido do Operário
Rangel, e Manjoeira, ambos com 20.

VS

No regresso do futsal amador à competição, o Grupo União
MTBA, acertou as contas da ronda número 8, com o jogo em
atraso com os scabilitanos, do Clube Andebol São Vicentense.
O encontro teve lugar no sábado, dia 8, no pavilhão de
Bolembre, e a vitória acabaria por pender para o clube das 4
Aldeias que teve até duas ajudas do adversário com golos na
própria baliza.
Rafael Azenha (2), Diogo Alves, e César Fernandes, apontaram
os restantes golos para o MTBA.
Com esta vitória, a equipa de Carlos Melo, subiu ao 4.º lugar,
e já não deixará fugir essa posição que lhe garantirá o acesso
à 2.ª Fase, e garantir automaticamente a manutenção.
A jornada 9, está marcada para amanhã, sábado (dia 15), e
conta com o dérbi concelhio, GSC Novos Talentos-MTBA,
jogo às 16h00, no pavilhão da Escola Secundária Matias Aires,
em Agualva-Cacém.                                                                 VS

À 3.ª Jornada da competição,
o Real SC continua sem ven-
cer, comprometendo as as-
pirações de assegurar um dos
lugares de acesso à Liga 3 na
próxima temporada.
No jogo realizado no sábado,

Campeonato Distrital da 1.ª Divisão da AFL – 11.ª Jornada
Líder “Os Belenenses” visita o Sporting de Lourel

isolada no 1.º lugar com 28
pontos, com o Damaiense, em
2.º, com 20. Já os leões de
Sintra, estão no 4.º lugar, com
18, os mesmos do Atlético
Clube de Portugal, equipas
que aspiram à vaga em aberto
(considerando a supremacia
do emblema do Restelo) para
a subida directa ao Cam-
peonato de Portugal na pró-

xima época.
Da ronda do passado domin-
go, e que marcou a retoma do
futebol amador em Portugal,
depois da pausa provocada
pela nova vaga da pandemia
Covid 19, o Sporting de Lou-
rel foi vencer ao campo do GD
Vialonga (0-1), golo de Diogo
Miguel, aos 4 minutos. O
Atlético do Cacém foi der-

rotado em Alverca (3-0), e a
SRD Negrais empatou sem
golos no reduto do Ponter-
rolense.
No domingo (16), o Cacém
recebe o CF Santa Iria, e Ne-
grais, o GD Vialonga. Jogos
às 17h00, ainda sem público.

Ventura Saraiva

Futsal – Nacional da 2.ª Divisão (Série F)
MTBA vence (6-2) São Vicentense

Futsal – Campeonato Distrital da 1.ª Divisão
da AFL (11.ª Jornada)
JOMA a pular na classificação
e Vila Verde a descer

Campeonato de Portugal – 2.ª Fase; Acesso à Liga 3
Real SC derrotado (1-0) em Olhão

dia 8, no Estádio José Arcan-
jo, em Olhão, a equipa da ci-
dade de Queluz perdeu com
o Olhanense, Sad, por 1-0,
golo apontado aos 85 minutos
pelo uruguaio, Juan San Mar-
tín, curiosamente um jogador

que passou pelo emblema da
Linha de Sintra na temporada
de 2019-20.
Na classificação, o FC Amora,
Sad, que venceu o Praiense
(2-0), cimentou a liderança,
somando agora 7 pontos,

seguido do Praiense, e Olha-
nense, ambos com 4. O Real
SC é último e tem apenas 1
ponto. No próximo domingo,
dia 16, o Real SC recebe e
Praiense (11h00), e o Olha-
nense, o FC Amora.             VS

Taça Associação Futebol de Lisboa – Sub 21
Sintrense bate (3-2) Oriental e lidera na 1

24’, com os visitantes a empa-
tar aos 55’ (Diogo Vascon-
celos). Smary Piedade deu
vantagem ao Sintrense aos
60’, com Augusto Mané a
dilatar aos 64’ (3-1). Aos 84’,
Bruno Costa ainda marcou
para o Oriental, mas a equipa
de Carlos Pinto soube segu-
rar a vantagem.
Nesta Série, a União Mucifa-

lense perdeu em casa (1-3),
com a ADCEO.
Na Série 2, o Sporting, Sad
goleou em Negrais (0-6), e na
Série 4, o Rio de Mouro der-
rotou em casa (3-1), o GD
Malveira da Serra. O 1.º De-
zembro perdeu (4-1) no ter-
reno da AD Oeiras, e o Atlé-
tico do Cacém, 3-0, na Aca-
demia de Alcochete com o

Sporting, Sad-B.
Na jornada de amanhã, dia 15-
a 3.ª-, o Sintrense recebe a
União Mucifalense (Série 1),
Negrais, o Lourinhanense
(Série 2). Na Série 4, o 1.º
Dezembro joga em casa com
o Atlético do Cacém, e o Rio
de Mouro desloca-se a Alco-
chete para defrontar o Spor-
ting, Sad-B.                        VS
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Ventura Saraiva

José Gonçalves e Ricardo Almeida na pressão defensiva
ao patinador da equipa de Vila Franca de Xira

foto: ventura saraiva

C

www.jornaldesintra.com

ÚLTIMA EDIÇÃO
(Papel)

ontra todas as pre-
visões, até porque a
União Desportiva
Vilafranquense com
apenas uma vitória

mais de 2 minutos para o in-
tervalo. Dário Lourenço, cha-
mado para converter não fa-
lharia, dando assim uma van-
tagem à sua equipa para o se-
gundo tempo. No reatamento,
Fábio Barqueiro, alargou para
0-2, e na jogada seguinte,
seria o Sintra a beneficiar de
um penalti. Rafael Ogura
falharia o primeiro remate, mas
emendaria com êxito para 1-2.
Meio minuto volvido, novo
penalti, mas para os de Vila
Franca. Dário Lourenço, uma
vez mais a não falhar e a fazer
o 1-3. Reagiu a equipa orien-
tada por João Baltazar, e num
livre directo (10.ª falta UDV),

Rafael Ogura poderia encur-
tar a desvantagem mas aca-
baria por falhar. E “quem não
marca, sofre”, o Sintra levou
de rajada mais dois golos (1-
5), e mais outro depois, para
1-6. Na baliza contrária, Fábio
Guerra, brilhava ao defender
todos os remates da turma da
casa, e só André Ferreira, o
acabaria por desfeitear já
perto do final, na marcação de
um penalti (2-6).
Vitória justíssima do conjunto
ribatejano, e uma arbitragem
da dupla lisboeta, Joaquim
Sequeira e Paulo Baião, em
bom plano, com muitas deci-
sões no plano disciplinar, mas

sem contestação quer de um
lado, quer de outro.

Ficha do jogo
Pavilhão de Monte Santos
(Sintra)
Árbitros: Joaquim Sequeira e
Paulo Baião (CRAHP Lisboa)
Ao intervalo: 0-1. Resultado
final: 2-6
Marcadores: Rafael Ogura, e
André Ferreira (HCS); Dário
Lourenço (2), Tiago Oliveira,
Fábio Barqueiro, Hugo Mo-
rais, e André Lopes (UDV).
H.C. Sintra: João Gouveia;
Tomás Silva (cap), Diogo
carrilho, Diogo Silva, e Rafael
Ogura (5 inicial); Ricardo Al-

meida, Diogo Coutinho, Zé
Maria Gonçalves, André Fer-
reira, e João Carlos Lopes (gr).
Treinador: João Baltazar
UD Vilafranquense: Fábio
Guerra, Dário Lourenço (cap),
Hugo Morais, André Lopes,
e Fábio Barqueiro (5 inicial);
Tiago Oliveira, Pedro Morais,
João Carvalho, Duarte Gar-
ção, e Diogo Cruz (gr.
Treinador: João Graça
10.ª Jornada (acertos): HC
Sintra, 2- UD Vilafranquense,
6; SC Torres, 2-BIR, 3; HCP
Grândola, 0-GRF Murches, 4;
Alenquer e Benfica, 3-Física,
3; AD Oeiras, 3-Candelária, 6.
Classificação: 1.º Parede FC,

Campeonato Nacional de Hóquei em Patins da 2.ª Divisão – Zona Sul; HC Sintra, 2-UD
Vilafranquense, 6

Perdidos no labirinto montado
pela equipa do Ribatejo
No regresso ao pavilhão de Monte Santos,e após uma longa ausência motivada pela
suspensão das competições amadoras, no âmbito do Estado de Emergência Nacional, na
pandemia da Covid 19, o Hockey Club de Sintra não conseguiu contrariar a organização
defensiva da UD Vila Franquense, e acabou derrotado por 2-6. O jogo realizado no sábado,
dia 8, completou as contas da 10.ª Jornada, com o Parede FC confortavelmente na liderança
da Zona Sul, e o mais forte candidato à subida de divisão.

31 pontos (11 jogos); 2.º Can-
delária, 22 (10j), 3.º Paço de
Arcos, 22 (10j), 4.º HC Sin-
tra, 21 (11j), 5.º BIR, 18 (8j),
6.º Alenquer e Benfica, 17, 7.º
AD Oeiras, 14, 8.º GRF Mur-
ches, 13, 9.º Física, 13, 10.º
Juv. Salesiana, 9 (12j), 11.º
HCP Grândola, 7, 12.º Vilafran-
quense, 6, 13.º FC Alverca, 5,
14.º SC Torres, 3.
Próxima jornada (12.ª): Dia
14: HC Sintra-BIR (21h30)
Dia 15: Parede FC- FC Alver-
ca; SC Torres-Juv. Salesiana;
Grândola- Paço de Arcos;
Alenquer e Benfica-GRF Mur-
ches; Oeiras-Vilafranquense;
Candelária- Física.

no presente campeonato, e
lanterna-vermelha da classi-
ficação, teoricamente seria
acessível para uma vitória,
com mais, ou menos dificul-
dade. Porém, seria o conjunto
visitante a dar cartas no rin-
que de Monte Santos, quer
nas acções defensivas, quer
ofensivas. No primeiro tempo,
o jogo seria até equilibrado,
com poucas ocasiões de go-
lo, com o marcador a fun-
cionar de penalti, a pouco

No acerto de contas relativas
à 6.ª Jornada do Campeonato
Nacional da 3.ª Divisão- Zona
Sul A, Benfica-B, e União
Desportiva de Nafarros en-
contraram-se no domingo, dia
9, no pavilhão desportivo de
Murches (Cascais), com o re-
sultado final a evidenciar as
diferenças competitivas entre
os dois emblemas. Vitória dos
encarnados por números

Ténis de Mesa – Distrital
de Seniores Femininos
D. Carlos I/Clube Top
Spin conquista título

Sara Silva e Carina Raposo

Campeonato Nacional da 3.ª Divisão – Zona Sul A
Nafarros cilindrado em Murches (18-2)
pelo Benfica B

esmagadores (18-2), e já com
um parcial de 8-1, no final do
primeiro tempo. José Miranda
(5 golos), João Silva e Bernar-
do Ramalho (ambos com 4),
Rui Ramos (2), Diogo Rodri-
gues, Tiago Sanches, e João
Meireles, marcaram para o
Benfica, enquanto João Oli-
veira bisou para o conjunto
de Nafarros (1-1; e 8-2).
Na classificação, lidera o HC

Ao vencer o CF Estrela da Amadora por 0-4, e
embora falte uma ronda para o final do
campeonato, a equipa de seniores femininos
da Associação Cultural Desportiva e
Recreativa D. Carlos I- Clube Top Spin,
conquistou o título de campeão distrital de
Lisboa, um resultado inédito no percurso da
Instituição sedeada na EB D. Carlos I, em
Sintra. A equipa constituída por  Sara Silva, e

Carina Raposo, derrotou as amadorenses com
os parciais de, 0-3; 0-3; 1-3; 0-3.

Turquel-B, com 34 pontos (8
jogos), seguido do Benfica-
B, com 18 (6j), e Juventude
Salesiana-B, 16 (7j). No 11.º
lugar está a UDC Nafarros (4
pontos).
A próxima jornada (7.ª) rea-
liza-se neste fim-de-semana
(dias 15 e 16), com o encontro
entre a UDC Nafarros e Física-
B, adiado para 3.ª feira, dia 18,
às 21h30.
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CULTURA

Vencedor do Prémio Nacio-
nal de Artes do Espetáculo
Maria João Fontaínhas 2020,
promovido pelo Chão de Oliva
– Centro de Difusão Cultural
em Sintra e a Câmara Mu-
nicipal de Sintra, o espetá-
culo “Confiando (Confinado)
resulta da inspiração trazida
pelo confinamento durante a
pandemia ao seu autor, ma-
rionetista profissional, Rui
Sousa. O grupo de marionetas
do Chão de Oliva – Fio
d’Azeite – , leva à cena um
espetáculo atual e pleno de
sensibilidade, o texto elabora
sobre experiência partilhada
de isolamento a nível global
e sobre (re)descoberta do
universo pessoal a que esta
convidou.
O personagem central da
história é Vicente, que nos
leva até sua Casa, que nos
leva a parar, a pausar com ele
quando se encontra aparen-

PUB. JORNAL DE SINTRA, 14-5-2021

De 13 a 16 de Maio / Estreia de texto premiado
“Confiando (Confinado)”
na Casa de Teatro de Sintra

temente sozinho entre quatro
paredes. Descobre-se acom-
panhado por memórias suas
e dos seus que o transportam
no tempo para lugares outros
que existem dentro de si.
Simples, pueril e existen-
cialista vê-se atraído para um
diálogo consigo mesmo, com
objetos-vida e com os obje-
tos-recordação que reen-
contra.
Com uma mensagem de con-
fiança na auto-regulação na-
tural e cíclica da vida, este es-
petáculo nasce do intuito de
homenagear os artistas e o
momento que atravessaram
durante o confinamento.

O preço dos bilhetes situa-se
nos 7,50• ou 15• na combi-
nação de jantar com espetá-
culo. Existem ainda descon-
tos disponíveis para grupos,
jovens, entre outros.
A informação sobre as condi-

ções de acesso aos espetá-
culos será indicada nas redes
sociais e no site do Chão de
Oliva. O espetáculo conta
com o apoio da Câmara Mu-
nicipal de Sintra e da MC/
DGArtes.

Espetáculos e Atividades
Dia 13/05 | ESTREIA |
Confiando (Confinado) |
CASA DE TEATRO DE
SINTRA| Horas: 21:00
Dia 14/05 | Confiando (Con-
finado) | CASA DE TEATRO
DE SINTRA| Horas: 21:00
Dia 15/05 | Confiando (Con-
finado) | CASA DE TEATRO
DE SINTRA| Horas: 21:00
Dia 16/05 | Confiando (Con-
finado) | CASA DE TEATRO
DE SINTRA| Horas: 16:00
Dia 21/05 | Confiando (Con-
finado) | AUDITÓRIO DA
CAVERNEIRA (MAIA) |
Horas: 19:00

O escritor dinamarquês Peter
H. Fogtdal enviou há poucos
dias uma mensagem em vídeo
para os estudantes de Sintra,
mais precisamente para os
alunos da Escola Secundária
de Mem Martins, escola sede
do respetivo agrupamento.
Esta mensagem foi enviada
após um convite feito pela
biblioteca da escola, e que te-
ve no escritor pronta respos-
ta. Esclareça-se que o citado
convite foi feito no âmbito do
Dia da Europa que se cele-
brou no dia 9 de maio. Por tra-
dição, todos os anos a biblio-
teca desta escola convida uma
personalidade da cultura com
ligações à Europa para falar
aos seus alunos. Este ano, a
escolha recaiu em Peter H.
Fogtdal, após a radialista
luso-espanhola Ana Galvão
ter sido a convidada anterior.
Na impossibilidade de estar
presente, como originalmente

Grupos de jovens inconfor-
mados decidiram criar um
novo movimento de cariz
cultural e de comunicação
artística para dar maior relevo
à realidade que os cerca.
E assim nasce a Claraboia que
no seu primeiro ano de
actividade irá organizar cinco
eventos no concelho de
Sintra.
“Inauguração da Claraboia”
é o nome do primeiro evento
do Movimento Claraboia,
programado para sábado dia
5 de Junho de 2021 das 18:00h
às 21:00h na Casa de Teatro
de Sintra, pertencente ao
Chão de Oliva – Centro de
Difusão Cultural em Sintra. O
evento contará com o debate
“A Cultura Emergente em
Sintra” e com um concerto de
“Bounce Trio”. Para dia 3 de
Julho está marcado o lan-
çamento da Revista de Artes

“Inauguração da Claraboia”

Escritor dinamarquês
saúda jovens de Mem Martins

Peter H. Fogtdal

planeado, a sua mensagem
foi, então, enviada através de
um videograma. Note-se que
o escritor dinamarquês tem la-
ços fortes com Portugal e
com Sintra, onde tem amigos
há longos anos.
Nascido em Copenhaga, Peter
H. Fogtdal é uma das mais
destacadas vozes da moder-
na literatura escandinava,
com obras traduzidas nos
EUA, em França, na Ucrânia
e em Portugal, tendo ainda já

recebido importantes prémios
literários europeus. Entre nós,
tem dois romances traduzidos
pela editora Mercado das
Letras: “O paraíso de Hitler”
e “A anã do Czar”. O primeiro
faz parte, aliás, do Plano
Nacional de Leitura.
Na sua mensagem de cerca de
dez minutos, em inglês, Fogt-
dal reflete sobre o significado
de se ser europeu nos dias
de hoje, e é bem demons-
trativa do carinho que o es-
critor sente por Portugal e por
Sintra. Note-se que este
videograma está disponível
na plataforma de partilha de
vídeos YouTube. Eis uma for-
ma original e carinhosa de
comemorar o Dia da Europa,
dentro da tradição de ino-
vação da Escola Secundária
de Mem Martins.

e Literatura “La Magazine”
no espaço exterior da biblio-
teca Municipal de Sintra. Já o
terceiro evento, decorrerá no
dia 14 de Julho na Casa da
Juventude com a proposta de
mostrar Curtas-Metragens
desenvolvidas por jovens
autores.
Agosto e Setembro trarão
novos eventos, para dia 28/
08 está prevista a realização
de um espetáculo de Perfor-
mance e Teatro e 25/09 é a
data anunciada para uma
nova edição do Festival
Sintra Com-Cê. Para além das
duas associações envolvi-
das, o Movimento Claraboia
conta com o apoio das ins-
tituições que receberão os
eventos e da Câmara Muni-
cipal de Sintra, apoios estes
que desde já agradece. A
todos os interessados em par-
ticipar nas atividades desen-

No dia 15 de maio – Dia In-
ternacional da Família – o
Conservatório de Música de
Sintra promove mais uma
Viagem ao Futuro, com o
intuito de dar a conhecer a
sua proposta pedagógica de
1º ciclo de ensino básico
regular, com início em setem-
bro próximo. Este alarga-
mento da oferta educativa

“Viagem ao Futuro”
no Conservatório de Música de Sintra

acompanha a transição dos
alunos do Jardim de Infância,
a funcionar desde 2019/2020
nas novas instalações do
Conservatório.
No sábado, 15 de maio, entre
as 15h00 e as 16h30, crianças
curiosas dos 5 aos 8 anos
acompanhadas de um dos
pais, são convidadas a partir
numa exploração dos múlti-

plos sons e ritmos do mundo
da Percussão, numa oficina
em que se destaca uma das
principais características
identitárias do projeto do 1º
ciclo do ensino básico regu-
lar: a valorização e integração
das expressões artísticas,
com especial ênfase na Mú-
sica.

volvidas pela Claraboia con-
vidamos a comparecer nos
eventos e seguir-nos através
das redes sociais (procu-
rando: Claraboia no Facebo-
ok; Claraboia.Sintra no
Instagram). Ideias para no-
vos projetos/parecerias se-
rão também bem vindas,
podendo encontrar resposta
através do email: movimen-
toclaraboia@gmail.com.

Convite – Espetáculo “Rapunzel”
O musical de Filipe La Féria
O Jornal de Sintra em resultado de uma parceria com o Teatro Politeana tem bilhetes
(poucos), para oferecer aos nossos assinantes com quotas em dia  para o espetáculo
“Rapunzel”.
Mais informações: Jornal de Sintra (Loja). Cristina Amaral - 219106830.
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ALMANAQUE

Urgência
Centro de Saúde de Sintra
Hospital Amadora/Sintra
G.N.R. (Sintra)
PSP
Polícia Municipal
SMAS
E.D.P
Turismo - Est. de Sintra
Câmara Municipal de Sintra
Centro Regional Seg. Social
Tribunal Judicial de Sintra

Bombeiros Voluntários
Agualva-Cacém
Algueirão-M. Martins
Almoçageme
Belas
Colares
Montelavar
Queluz
São Pedro de Sintra
Sintra

112
21 924 77 70
21 434 82 00
21 325 26 20
21 765 42 42
21 910 72 10
800 204 781

805  506 506
21 924 16 23
21 923 85 00
808 266 266
21 910 48 00

21 914 00 45
21 922 85 00
21 928 81 71
21 431 17 15

21 929 00 27
21 927 10 90
21 434 69 90
21 924 96 00
21 923 62 00

Espaço Cidadão - Sintra
Rua Dr. Alfredo Costa, Sintra
Tel: 21 923 85 50 - Fax: 21 923 85 51.
Linha  Azul: 21 924 16 86 - 2ª a 6ª feira das 9h às
16h30 (aberto à hora do almoço)

TELEF. URGÊNCIAS ANIVERSÁRIOS
Os assinantes são parte importante nesta e em qualquer publicação
periódica. Desde sempre, vêm assumindo não só a expressão de
apoiantes como de fiéis leitores, a quem, naturalmente, estamos gratos.
Por ocasião de mais um aniversário natalício e porque as relações de
cooperação têm base afectiva, o JS apresenta, aos assinantes abaixo
mencionados, sinceros parabéns.

FEIRAS
Feira de Almoçageme (Freguesia de
Colares)
3.º Domingo de cada mês
Feira de Levante de Agualva
Todas as quartas-feiras
Feira de Monte Abraão
Todos os Sábados
Feira de S. João das Lampas
1.º Domingo de cada mês
Feira de S. Pedro de Penaferrim
2.º e 4.º Domingos de cada mês
Feira da Terrugem
3.º e 5º. Domingo de cada mês
Mercado de Montelavar
3.ª a 6.ª de cada mês. Todos Sábados.
Mercado da Tapada das Mercês
Todos os Sábados

FARMÁCIAS
Sexta-feira, 14 – Rodrigues Rato, Algueirão
(219212038); Clotilde Dias, S. Marcos
(214262576).

Sábado, 15 – Silveira, Mem Martins
(219229164); Zeller, Queluz (214350045).

Domingo, 16 – Domus Massamá, Massamá
(219259323); Marrazes, Estefânia, Sintra
(219230058).

Segunda-feira, 17 – De Fitares, Fitares -
Rinchoa (219167461); Neves, Massamá Norte
(214389010).

Terça-feira, 18 – Garcia, Cacém (219142181);
Químia, Mem Martins (219210012).

Quarta-feira, 19 – Da Linha, Mem Martins
(219214103); Portela, Monte Abraão (214377619).

Quinta-feira, 20 – Simões Lopes, Queluz
(214350123); Araújo e Sá, Cacém (219140781).

Sexta-feira, 21  – Guerra Rico, Cacém
(219138003); Cargaleiro Lourenço, Rinchoa
(219162006).

Sábado, 22 – O’Neil Pedrosa, Massamá
(214307407); Fidalgo, Casal S. José - Mem Martins
(219200876).

Domingo, 23 – Rodrigues Garcia, Cacém
(219138052); Claro Russo, Mercês (219228540).

Segunda-feira, 24  – Correia, Queluz
(214350905); Tereza Garcia, Portela Sintra
(219106700).

Terça-feira, 25 – Silveira - Alegro Sintra, Rio
de Mouro (219154510); Campos, Cacém
(219180100).

Quarta-feira, 26 – Baião Santos, Monte
Abraão (214375566); Vitória, Algueirão
(219266280).

Quinta-feira, 27 – Tapada das Mercês, Mercês
(219169907); Caldeira, Cacém (219147542).

Sexta-feira, 14 –  Ana Maria de Sousa Guilherme, Isabel Maria Dias de
Matos,Paula Sofia Socorro do Cabo dos Reis, Carolina Vieira Quintas, Maria
Luisa Faria, Maria Fernanda Neves Gomes, Maria Helena Alenquer Pereira
Araújo, das Mercês, Maria Luisa da Costa Coelho, de Vila Verde, Maria Luisa
Corrêa de Sá Taborda Ferreira, Adelaide Polónio Bastos Krohn, do Porto, Maria
Isabel Raio, de Morelinho, Ambrosina Rodrigues Grilo Pardal, de Morelena;
Manuel Prudêncio d’Almeida, Jerónimo António Cristóvão,Luís Filipe da Silva
Taurino, de Sintra, Carlos Mendes, de Queluz,Domingos Duarte Santana Polido,
de Odrinhas, Octávio Henrique Viana de Oliveira, de Bolembre.

Sábado, 15 – Maria Elisabete da Silva Miranda dos Santos Soares, Raquel dos
Santos Lopes, Maria do Rosário Ferreira Nunes, da Terrugem, Ana Maria Alvim
Leal Krusse Afflalo, Elsa Cristina da Silva Marcelino, dos Negrais,  Benvinda
Jesus Vicente, Beatriz Caetano Palma, da Pernigem; Antero Marques da Cunha,
Salvador Minorça Monteiro, de Almorquim, António Carlos Alvim Leal Krusse
Afflalo, Ricardo Jorge Cristóvão Mendes, José Eduardo Mendes Teles, de
Sintra, David Monteiro Polido, de Odrinhas, José Miguel Duarte Aniceto, de
Godigana.

Domingo,16 – Maria Eugénia Lima, Antónia Maria Pires, da Terrugem, Eufémia
Silva, Maria Paula da Silva Luz, Cecília de Jesus Correia Regalo, de Mem
Martins, Licínia Pereira de Jesus Simões, da Figueira da Foz; Carlos Nunes
Correia, do Mucifal, José Antunes de Almeida, Boaventura Lopes da Costa, de
Pero Pinheiro, Luís Miguel Antunes Baptista, de Torres Vedras, Arlindo Vicente
Vistas Quirino, do Algueirão, Américo Vieira Machado, do Cacém, Boaventura
Vicente da Costa, José Miguel Gualdino Vilar do Monte, de Casais de Mem
Martins, Ricardo Alfredo Rodrigues Vicente, de Lourel, Dominique Georges
Silvestre, de Lyon, França, Pedro Miguel Vinagre Pedroso, de Morelena.

Segunda-feira, 17 – Margarida Alexandra Silva Florêncio, de Almargem do
Bispo, Sofia Margarida Silvério Serra, de Morelena, Catarina Vieira Bernardino,
de Galamares, Piedade Correia Marques, Maria dos Anjos Marques Rodrigues,
Zélia Maria da Costa Duarte, de Cortegaça, Maria Antónia da Costa Miguel
Couto, da Assafora; José Rodrigo Valente Gomes da Silva, de Almoçageme,
António Luís Marques da Cunha, José Manuel da Assunção Moreira, de Colares,
José Acácio Figueiredo da Silva, de Vichy, Carlos Manuel Rodrigues Silvestre,
de Santa Suzana, Rui Estevão dos Santos, do Vimeiro, Eurico Pedro de Andrade
Alves, de S. João da Madeira, Rui Miguel Dinis Marcos, Domingos José, de
Janas, José Morgado Ferreira, do Linhó, José Marcelino Veríssimo dos Santos,
do Mucifal, José Morgado Ferreira, do Linhó.

Terça-feira, 18 – Patrícia Sofia Marques Borges, Maria do Carmo Pinto Duarte,
de Rio de Mouro, Maria Suzana Filipe Fradique, do Sabugo, Maria de Fátima de
Sousa Gomes, Dina Paula Gomes Félix, de Sintra; Arsénio Francisco Valentim,
das Serradas-Rio de Mouro, Carlos Manuel Sequeira Duarte, de Mem Martins,
Ângelo Manuel Júnior, de Mem Martins.

Quarta-feira,19 – Maria Teresa Graça Veríssimo da Silva, Maria Emília do
Rosário Duarte Costa, de Manique de Cima,  Otília Maria Antunes Franco, da
Pernigem, Maria da Conceição Ramalho da Silva, de Cabriz; Manuel Fernandes
Costa, de Pero Pinheiro, António Garcia, do Algueirão, Benedito Manuel Carrera
Gonzalez, Manuel Orfo Colino, de Jersey (Inglaterra).

Quinta-feira, 20 – Carolina Batalha da Silva, de Almargem do Bispo, Mónica
Alexandra Meira Mota, de Vila Verde, Sofia Campos Oliveira, de Vale de Lobos,
Isabel Alexandra Ferreira Gonçalves, Eugénia da Luz Aleixo, de Vila Verde,
Georgina Rosa Simões, da Várzea de Sintra. Mariana Maria do Couto Raimundo,
Odete Elias Barbosa, Isabel Maria Feliciano Costa, da Ribeira de Sintra, Lucília
Galrão Simões Ferreira, de Odivelas, Catarina Alexandra Morgado Regueira,
Paula Cristina B. Galhardo; Manuel Cristóvão,Joaquim Manuel Pardal, de Pero
Pinheiro, Américo Narciso Cabeleira, do Cacém, Abel Luís Castro Vicente, João
Pedro Alves, David Jorge Isidoro Figueiredo, da Godigana.

Sexta-feira,  21 – Maria Antonieta Carvalho de Figueiredo, Maria do Carmo
Santos, Palmira Rodrigues Nogueira, de Peso da Régua, Maria Manuela Se-
queira Costa, de Ribeira de Sintra, Maria Luisa Pereira Nobre, de Lisboa, Ana
Velez Garcia, de Massamá, Luisa Paece Caracol, Inglaterra; Manuel Bordalo
Jorge, José dos Santos Figueiras, Galileu Santos Bernardes, de Torres Vedras,
eng.º Francisco Lourenço Montes, José Manuel Agostinho Barbosa, de Mem
Martins e Pascal Batista, Paulo Jorge Rodrigues Pires, de Fontanelas, José
António Pirão Elias (Angola, Sintra, Suiça).

Sábado,  22 – Juvina de Jesus Canada Cuccietti, de Itália, Maria da Graça Jaco,
de Godigana, Isabel Maria Glória Duarte Paula, do Cacém, Maria de Lurdes
Franco Baltazar, de Lisboa, Maria Gabriela Certa Ventura, de Mem Martins,
Madalena Galvão de Melo e Mota, de Oeiras, Lucília Santana, de Lisboa, Domicília
Gonçalves Pardal, de Pero Pinheiro, Ana Cristina de Bettencourt Jordão de
Noronha Krug; Armando Adão, Manuel Alves da Cunha, José Carlos Morgado
Marques, de Almoçageme,  Nelson Artur  P. Bewones, de Sintra, eng.º Miguel
Filipe de Andrade Mateus, de S. João das Lampas, Augusto José da Rosa, de
Chão de Meninos.

Domingo, 23 – Ana Cláudia Costa Monteiro, de Lourel,  Rosa Duarte Jerónimo,
Laura da Conceição Cardoso, Isabel Maria de Almeida Lopes Cardoso, Maria
Laura Lourenço Coelho, de Mafra, Álea Ribeiro Cabral de Almeida, Gabriela Maria
Ferreira da Silva, Eunice Maria Guilherme de Melo, do Algueirão, António Alfredo
Pimenta Araújo Salreu, de Mem Martins,Lino Vicente Henriques Vieira, de Sintra,
José Manuel Ribeiro de Oliveira Leite, Hugo Miguel dos Santos Caldas, da
Abrunheira, Nuno Gonçalo Guimarães Ferreira dos Reis Costa, do Banzão.

Segunda-feira,  24 – Maria Emília Andrade Coelho da Silva, de Lourel; João
Francisco Janota, de Pero Pinheiro, José Ruivo Mouzinho, de Lisboa, João
Jacinto Caetano, de Aldeia Galega, Manuel Duarte Polido, da Terrugem, António
Augusto dos Santos Marques, Zeferino A. Frutuoso Lopes, de Vila Nova de Gaia,
José Eduardo Ferreira da Costa, do Linhó, José Pedro Caetano Costa Gonçalves,
de Sintra.

Terça-feira, 25– Maria do Céu Naughton Ramos Henriques, Irene Maria Cosme
Gomes, do Vimeiro, Maria da Glória Galiza Carlos Granja, Elisa Leitão, de Rio de
Mouro, Maria Julieta Teodoro; Porfírio David Urmal, de Montelavar, Telmo da
Fonseca Oliveira, de Alverca, José Ferreira Coelho, Carlos Adriano Ferreira
Nogueira Ferrão, Paulo Alexandre Martins Gomes dos Reis..

Quarta-feira, 26 – Maria Eugénia Simões Correia, do Mucifal, António Carreira
Faria, Inocêncio Jorge da Silva, de Colares, Ricardo Manuel Bruno Gonçalves,
de S. Pedro, Amilcar Lopes Guimarães, de Paiões, João Paulo Silvério Maneira,
de Morelena.

Quinta-feira, 27– Maria de Lurdes Araújo, de Queluz,Inês Filipa Rodrigues
Batista, de Galamares, Elvira da Assunção Miranda, de Sintra, Emília Vieira
Ribeiro Raio, da Várzea de Sintra, Maria José de Jesus Almeida, de Cabriz,  Sílvia
Maria Morão Couchinho Baptista, Maria de Lurdes Rocha Lopes d’Almeida Mota,
de Colares; João Simplício Moucheira, de Pero Pinheiro, dr. Fernando Falcão
Machado, António Caetano Silvestre, de Sta. Suzana, José Acácio Figueiredo da
Silva, de Vichy, Paulo Jorge Franco da Silva, da Pernigem, Armando da Conceição
Marques, Carlos Duarte Pedro, da Pernigem; David Machado, de Montelavar.

CULTURA

EXPOSIÇÕES

ROTEIRO

Odrinhas – “Onde o Sol se
apaga no Oceano – O Santuá-
rio mais ocidental do Império
Romano
Quando: Até 31 maio 2021
Onde: MASMO – Museu Ar-
queológico de São Miguel de
Odrinhas

Sintra – “No Reino das Nu-
vens: os Artistas e a Invenção
de Sintra”
Quando: De 27 maio a 17
outubro
Onde: MU.SA - Museu das
Artes de Sintra”

TEATRO
Sintra – “A Varanda”
Quando: 21 de maio às 21h
Onde:  Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Os Instantâneos  –
Teatro de Improviso
Quando: 2 julho, às 21h
Onde: Centro Cult. Olga Cadaval

Igrejas de Sintra – “Ciclo de
Concertos de Música Barro-
ca”
Quando: Até 4 de junho, às 21h.
Onde:  Nas Igrejas

Sintra – Apresentação do novo
trabalho “ESSENCIAL” de
Paulo Gonzo
Quando: 11 de setembro 2021,
Onde: Grande Auditório – Olga
Cadaval

MÚSICA

Ter amigos é bom os ter
Quando são do coração
Há uns que fingem ser
E há outros que nunca são

O amigo que nunca muda
É aquele que nos faz bem
É aquele que nos ajuda
Nos maus momentos também

Se tivermos uma pessoa amiga
Pois na certeza porém
Pois a verdade se diga
Há muitos que a não tem

Poetas Populares – Ter amigos

Devemos sempre aproximar-se
Se ele for bom companheiro
Esse pode considerar-se
Um amigo verdadeiro

Mas se o caso é contrário
É preciso pensar bem
Pode ser um adversário
Que não interessa a ninguém

Não contes a tua vida
E tem cuidado com ela
Porque a inveja à partida
Está espreitando à janela

Fernando Filipe Pardal – Maio de 2017 – Tojeira

A Câmara Municipal de Sintra assinala o Dia Internacional
dos Museus, a 18 de maio, sob o mote “O futuro dos museus:
recuperar e reimaginar”, com diversas iniciativas gratuitas
e atividades promovidas pela autarquia nos seus Museus
Municipais.
O Dia Internacional dos Museus, criado pelo ICOM – Conse-
lho Internacional dos Museus, celebra-se todos os anos no
dia 18 de maio e visa dar destaque à importância dos museus
na sociedade atual.
Em 2021 convidam-se os museus, os seus profissionais e as
comunidades a criar, a imaginar e partilhar novas práticas de
criação de valor, novos modelos de negócio para instituições
culturais e soluções inovadoras para os desafios sociais,
económicos e ambientais que estão por vir.
Todas as atividades estão sujeitas a marcação prévia.

PROGRAMAÇÃO
18 DE MAIO
CMLC – Casa-Museu Leal da Câmara
10h00 e 14h00 – Atividade lúdico-didática para grupos
escolares e famílias intitulada “À Descoberta do Tesouro”.
15h00 – Explorando os “Desenhos de Casas e de
Mobiliário da autoria de Mestre Leal da Câmara”. Exposição
temporária.
MAT – Museu Anjos Teixeira
10h00 e 14h00 – Visita orientada seguida de ateliê de
construção de esculturas “Esculpindo o futuro”.
MFC – Museu Ferreira de Castro
Das 10h00 às 18h00 - Visita guiada à exposição
permanente.
MU.SA – Museu das Artes de Sintra
10h00 e 14h00 – Ateliê de expressão plástica “Quente e
Frio”, tendo por base as serigrafias de Dorita de Castelo
Branco, representativas das 4 estações do ano.  Nesta
atividade, será facultado cópias para preencher com as
cores de cada época do ano: cores frias (outono/inverno) e
cores quentes (primavera/verão).
MASMO – Museu Arqueológico São Miguel de Odrinhas
10h30, 14h30 e 16h30 – Visitas guiadas temáticas às
exposições do Museu.

Juventude que és tão bela
Se souberem estimá-la
Tenham cuidado com ela
Não tentem desperdiça-la

Não entres num mau caminho
Que vais arrepender-te um dia
Mais vale andar sozinho
Do que com uma má companhia

Vivam livres e bem portados
Onde há afetos e carinhos
Não em caminhos errados
Que vos pode deixar sozinhos

Procurem os bons caminhos
Por onde se pode passar
Não passem por onde há espinhos
Que se podem magoar

Cuidado com quem te rodeia
Cuidado com quem te embaraça
Há sempre aquele que semeia
A semente da desgraça

Aos jovens dou o alerta
Não se podem iludir
Caminhem só pela reta
Não se deixem destruir

Dia Internacional
dos Museus
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m recente comunicado a
Comissão de Festas Nossa
Senhora da Nazaré – São
João das Lampas 2020/
2021 referiu que “Desde

Visitação da Imagem Peregrina de Nossa Senhora da Nazaré na Paróquia de São João Baptista das Lampas

Nossa Senhora da Nazaré de terra em terra

E
Outubro de 2020 que temos a graça
de acolher na nossa paróquia a
Veneranda Imagem de Nossa Se-
nhora da Nazaré do Círio da Prata
Grande. Devido às condições sani-
tárias dos últimos meses e aos su-
cessivos estados de emergência,
pouco nos foi possível planear e
realizar.
Mas agora, a partir do próximo fim
de semana (7 e 8 de maio), iremos
iniciar a Visita da Imagem Pere-
grina de Nossa Senhora da Nazaré
aos vários locais de culto da Paró-
quia.
Nesta primeira fase, a visita irá ocor-
rer às sextas-feiras à noite e aos
sábados, de acordo com o programa
divulgado. Preparemo-nos e aco-
lhamos da melhor forma possível a
Imagem de Nossa Senhora da
Nazaré nas nossas terras.
Brevemente disponibilizaremos o
programa e percurso em cada lugar
da paróquia.
Que Nossa Senhora interceda por
nós junto do seu Filho, para que Ele
derrame sobre nós as suas bên-
çãos”.
A primeira saída decorreu nesta

A Lista A com a sigla “SERVIR, ZELANDO”,
encabeçada por Luís Miguel Baptista, no
cargo da Direção da Associação Humanitária
dos Bombeiros de Agualva -Cacém, venceu
as eleições para os Orgãos Sociais daquela
corporação, nas eleições realizadas ontem,
alcançando 184 votos, num universo de 317
votantes.
A este sufrágio concorreu também a Lista B
sob o mote “É IMPERATIVO MUDAR” e que
foi liderada por Ricardo Santos, tendo obtido
127 votos.
Para o triénio 2021-2023 a Direção vencedora
apresenta um programa que aposta na
continuidade mas não esquece as limitações
impostas pela pandemia Covid-19 e nesse
sentido “procura corporizar, muito rea-
listicamente, a ideia de que o próximo triénio
terá de ser perspectivado em função dos
condicionamentos impostos pela actual
conjuntura social, económica e financeira,
à qual o sector dos Bombeiros a nível
nacional não passa incólume”.
Para a Direção com mandato agora renovado,
“quem possa ter a veleidade de pensar e agir
de modo contrário, por desconhecimento,
teimosia ou interesses vários, está
condenado ao insucesso, hipotecando
seriamente o futuro da Associação
Humanitária de Bombeiros Voluntários de
Agualva-Cacém”, clarificando ainda que “ os
Bombeiros não são nem podem corresponder
a um palco de experimentação de ideias”.

Bombeiros de Agualva-Cacém: Direção de Luís Miguel Baptista
reeleita para mandato até 2023

Luís Miguel Baptista foi reeleito pre-
sidente da Direção da Associação
Humanitária dos Bombeiros de Agualva
Cacém até 2023

sexta-feira, dia 7, e neste sábado, dia
8, a Fontanelas (N.ª Sr.ª da Espe-
rança) e a Gouveia (N.ª Sr.ª de Be-
lém). A próxima saída será a 14 e 15,
sexta e sábado, e terá como destino
Magoito (Santa Maria). Nos dias 21
e 22, o destino é Assafora (N.ª Sr.ª
da Consolação), e, ainda este mês,
a 28 e 29, será Santa Susana a
rececionar a Imagem Peregrina de
N.ª Sr.ª da Nazaré. O percurso
automóvel pelos diferentes lugares
poderá ser consultado nos canais
digitais ou afixado nas igrejas.
A organização apela ao sentido de
responsabilidade e ao cumprimento
das normas de segurança.
Tem corrido tudo bem até à data e
tem de continuar a correr bem até à
saída da Imagem Peregrina da Paró-
quia de São João Baptista das Lam-
pas (destino sobral da Abelheira).

 Henrique Martins

A mítica prova Rallye das Camélias, con-
siderado um dos mais antigos do calen-
dário Nacional, volta a animar a Serra de
Sintra no próximo dia 15 de maio.
O rallye terá características idênticas à de
anos anteriores e será composto por 6 Pro-
vas Especiais, muito competitivas e
totalmente diversas entre si, 3 que abran-
gem os concelhos de Sintra e Cascais e 3
em Mafra.
Os pilotos terão oportunidade de percorrer
as classificativas míticas da Serra de Sintra
– Sintra/Pé da Serra e Azóia/ Cascais, logo
a abrir, e a encerrar a classificativa dos Ca-
puchos que é uma mistura destas duas.
A consagração dos vencedores terá lugar
no parque de estacionamento na Portela
de Sintra, junto ao edifício do Urbanismo,
prevendo-se a chegada do primeiro carro
pelas 18h15.
Devido à realização do Rallye das Camélias
a Estrada da Peninha, Estrada dos
Capuchos e Estrada da Pena (até ao largo
Ferreira de Castro – Vila) vão ficar inter-
ditas ao trânsito entre as 8h00 e as 12h00
e as 17h00 e as 19h30 do dia 15 de maio.
Programa da Prova:
Partida – Jardins do Casino Estoril – 1ª Secção
PEC 1 – Sintra-Pé da Serra – 10,11 Km - 9h20
PEC 2 – Azóia-Cascais – 9,24 Km – 9h50
PEC 3 – Monte Gordo / Gradil– 11,70 Km –
11h15
Partida de Mafra – 2ª Secção
PEC 4 – Codeçal – 8,86 Km - 15h13
PEC 5 – Livramento – 7,21 Km – 15h56
PEC 6 – Capuchos – 12,56 Km – 17h42

insistentemente, no âmbito da Câmara
Municipal de Sintra, pela aquisição de um
Veículo Escada, para serviço dos Corpos de
Bombeiros do concelho”, insistindo na
entrada urgente da viatura, já que “são
conhecidos cenários de risco urbano
existentes na nossa área de actuação
própria”, lê-se no programa que aborda
outros parâmetros de atuação, abrangendo a
viabilização económico-financeira, serviços
administrativos e recursos humanos, serviços
clínicos, desporto e gestão da Piscina,
serrviço de transporte de doentes não
urgentes, infraestruturas,entre outras.
Durante o novo mandato a Direção agora
eleita propõe-se também, organizar eventos
“atractivos e mobilizadores, nos domínios
das artes e do espectáculo”,com o objetivo
principal de angariar fundos “a favor do
reequipamento do Corpo de Bombeiros”,
mas também, com o apoio do Quadro de
Honra, do Museu dos Bombeiros daquela
corporação “ de homenagem ao Comandante
Artur Lage e demais gerações de gloriosos
Bombeiros Voluntários”, acrescenta a lista
vencedora nas eleições realizadas sábado.
Aquela Direção agora eleita quer ainda apoiar
as autarquias pertencentes á sua área
geográfica de atuação, no plano da instalação
das Unidades Locais de Protecção Civil

José Carlos Azevedo,
Colaborador

No referido Compromisso Programático a
Direção de Luís Miguel Baptista, e ainda tendo
como pano de fundo a pandemia, afirma que
se torna “indispensável que nos mante-
nhamos despertos e providos de avalizado

conhecimento de causa, para que as solu-
ções encontradas possam dar respostacabal
a problemas e penalizações de natureza
muito específica, cuja probabilidade de
ocorrência é maior do que em todos os tempos
até agora atravessados”.
Para o próximo triénio a Direção da Associação
Humanitária dos Bombeiros Voluntários de
Agualva – Cacém quer “continuar a pugnar,

Sintra recebe o Rallye
das Camélias a 15 de maio


